
'BoSla e ilva I lem e 'Ianeir
_ NITERÓi, 16 (Transpress) -- O Palácio Rio Neg,ro,' sede de' verõoclo Presidente da República em Petrópolis, após melhoria do sistema de telefones e insta1ação de Telex, pintura na

��d �__�����__���-��_---�I�it,fachada e rermo elação dos jardins, já Se enco.ntra apto para receber, dia 4 de janeiro, o Pr-es! dente Costa e Silva. Sessenta homens da Polícia Militar e civis farão parte do dispositivo de se-

externaI juntÇlmente com dez gua�das .de trânsito que identificarão os o.utomóveis na entrada do palácio, em cuja periferia não será permitido estacionamento .
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Disse Carlos, Laoerda que
RIO, 16 (Transpress) '"�-�ão há govê.rno no Bras!! e

��!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!r,•. 0.- E'x;""govern..ador Carlos sim tarn comando de' tropas
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, !t- ','Lacerda, antes de viajar Qn- ',�.omandando o p.:\Ís"'. 0,--

IDOS/Começará· ConfAulÔiitos
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Di retores':

d

Interna_enle
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Ollestão do .Ir
lula

roso� certeza' de qUe. o pi'ó"imo
ano começar� com. ,aume-ntos' .

generalizadQ.s, o que -�é�m.âu•.,A.
j,mpressão que se. te';", -infe-lii­
rn,ente, é, a de que' vólven,'os �à
ép:oca anterior ao' movi."çnto re-

-­

volucionário, quando as mudàn­
ças de ca'lendÓri�' 'i�pigi,am no '.
povo f'emores,_ tantos' .eram .os
aumentos,' tão de.serifrea'd-a �rcl>a
infl�,ção 'no' Pa.ís,·.�_ P'O","o t�,I-qu.e
a cada nôvo ano que, $urg�u a.u­
me.ldQvQ a� preoc�p.a·çã9 dos��brb- .

'

sileiros," pelo desgaste .das .$,uas
f�.nQnç'as.

.
"

.

lIar
'R'OR� MAIS- ofi.mistas ci�e' quei­

ra.1'I10s ·ser, salta - aos olhos
qi;le' a's perspec-tiv,as para- 1968
.õo as m.��s, s(":rlbrias, no _ que

-.tCl_nge . ·aos se'mpre désagrad6-
veis' e indesej6ve'is aurnent()�.
Estáncfo' .assc·nt.àdo o aumento
.de quinze 'por' �ento no .preço �a
gcisoli-na� ç$tá -�Iaro qu-e será' de­
sé:ncadeôda-'no próximQ' ano on­

doa ,alt-i$ta; . desin�e,essànte, es­
p��ialm�_nte sa�e�dó:"s� dos

..
es­

forços.ê:las-·auto�idades 'z·onstituí­
dO$ nó <sentido> r-de refrear a InOcr­

é:h� iP.n�:u;·iôn�ri�, ,b�tQlha- que
��t.� ·aqui,. sejal110s sinceros, COtn,

o·ltos
..

,e bQixos� vinho cilcançan-. AVALIAMOS 'q"luta' .Ira·vaao
�o� ê��dto.� � '"

'
_

;

- pela,s autt?rida4es coin'pet�n-
EM JQINVILLE; particulormen- ' t�s con�ra a. e�J?iràl �nfl�c�o��-.
.", te, já 'it:ticiamos o·c;�rrenf"e ,"ês� "

��a, 'c.om,o tc:-m em �s t?�q�o�.t�s
com' màjorácões-.- das ··ta�i.fos' de.·- ,�.!'.c«:�os do,�_govern,a�tes �rlncl-
-ág�:a, :·.:e.�.Jel,eJonesl- çpo6s' �_�j.u.�te p_GIS. !od�.v��, ,:stG ._se�üên·�i�· ele

.

re.cente- ",o -res'pe'if'Gnt,r � e�erg_ia' ..o��ento�' �la�� ������'"-��-:. '�T��d�:-
e'ét.ri�á� J_ Âs caU$GS �dêstés� ocu-i. ...e�p'e�q�çA�s de �cert� qua·!'to. � �

mentos são justifi'�.adas .na,s 'ra� �It�na so��e a .�nfl�,çao. E'o ,que .:

zõe.s. apre-sentadas p�los çon·ces.,� e, pIO�, deixa a .t�dos .,exat�·m�n- ,

si(mários de··tais servicos� Estri-, t�e naq�e�a pos"çao· temero�.a �e'
bom-se, cort.o :de réStci �;O próprio ...

,0,",0$ ,QtrQs. Co� -. a· �gr:aYan.te _.

-ou"':'ento da gásolina, em neces� de ,ue ·as' cr·.ses, int�stin�s.
sidade's financ·ei.ras fàcilmente atu�lIs, quase semelh.antes '.#.0
.admissívei·s. Más.,- ainel.a· assim,. �ul�a� _de tempos,. idos, dão a

-

não deixam de ter _péssima' I'e-, ImpreSSIQO des�avoravel de que

percussão em .tôdas as camadas .estarn�s retornando àos maus

SOCiaiS notadamente J·unto' o....
momentos de. ·anos p.Çlssados,

, .

'

f It d
classe ,assalariada, ,pelos: refle-

_

a an ? p�ra tanto ap�na� �s
xos negativos que e'ncerram, pOr' _ condena�ve,s greve�1 . os. dU�'�O-.,
onerarem, cons-ideràvehnente o

sos m�vlmentos. relvlndlcatOl'!lOS

or-comento' ,-do�ésth:.�" dos 'trab.alhadores � as desagra-
.., .

. dáveis manifestacões est'udal1-

ALlANDO'-SE êstes aumentos ti�--, detalhes 'que "i.enhum -cida�
já. definidos 'ao propalado e dão consciente pode esquecer, e

inevi ,ável reajuste do salório- que dão ":,ot.ivo a ter-s'e esperan­
-mínimo, pl'e_visto pora 'QS p.ri- ças df,i! que ôs ho<mens do Govi .. -

meiros lTI'eses de 1968, temos, no saiba�
-

ó· q'ue estão f:oz,endiJ.
então, m,ais clarame!'te" a 'd()lo- Deus"que:·irt.. qUe .as�im seja.

Arcebispo Primaz Ortodoxq En,tabola I
Vice-primeiro-Ministro da

.

.
-,' --,' Grécia,' declarou hoje, em

NegqcjoçÕe·s e·.m Rotna"�unto a Constantino errt.rie.ví.st.a-co lê ttva-, que o

ROMA, 16 (UPI) -, O Arcebispo primàz da Grécia Rei Oonstantino, que Se en­

chegoú à capital italiana, para ayistar-se com o Rei Cons- 'contra na Itália, depúis de

tantiriO, a fifi de comunicar-lhe .a, oferta da j uri.ta militar � lima tentativa :(rustr�d:.l. de
r- para. o régresso do R·ei'!'e cornumtca.r-Tb.es as c.on.dtções que contra-golpe corrtr'a a

- jun­

---,f lhe :serão,:lmpostás. Segundo .t.ats corrdfçõe.s , o Rei passará ta m.il�tar, pode, vott.ar' qua�-
a ser apenas uma 'figura decorativa do Govêrno e dever

á do qua.ser' a __Ateria.s. Partlu
.

çessàr sua "opoafçâ.o. à .ditadura.
<,

A inesperada gestão. me- POr sua 'livre e espontânea
dradora do" prelado é tirn à prova, ·de que o regime' .rnttrt.a.r vontade e. pode voltar co­

cte.' Atenas est.á se p�reocup�ndo cada vez mais em ver de mo quiz�r. O t::ono lhe per:
r,egressQ o Monarca de;27 anos de idade. Constantino fugiu t.erise , Nao �bdICOU. �o f?l
há três dias�-depois de-éter fracassàdo o seu golpe para der- .abert.o process'o na jusu-
rubar 'a ditádura. O, Arcebtspo 'Jerpnimo, ao chegar ao. ça. ,

'-.
-

.

- ,

aeroporto de Filmitin�/dirlgiu ...

s'e.diretam'ente à embaixada I MONARQUIA SERA
'da Grécia. O prelado foi, durante muitos anos, .capelão pri- MANTIDA

, Vácro da família real e êbnfe�sor de Constantino. . ATENAS, 16 (UPI)
I

�,�,

'CHEFE 'ORTODOXA

BO
regime militar, que assu-: sinal de boa':vontade, os

rrrí u '0 poder' na Grécia, .m.an 'militares .rrrarrda.rarn ·:teco­
terá a rrrorrarq'uta, constitu- locar nas escolas' 'e edifícios
cíorral'. A declaraçãõ ífoil públicos, o retrato .d'Ü :a,.e! ei
feita pelo .

Vice,�;Pr�m:eiro-
-

da Rainha,-mãe Frederica.­
Ministro 1e-, chanceler do nô­
·vo regtrne,'

MINISTRO TAMBEiM
CONFERENCIA

Para Os ol;>servadores; os

militares de$Q'.}atn. o Rei a

qualquer pr.eç·o�.� Se Cons-

tantino nã,.o,:-cõnéor�.r, ser­

ve o seu tio, .pedro; ou en-

tão a sua irrnil Irene, de 25
.

anos., A hipótese de proçla ...

.rna.r '.3. República é a última
que ocorre ao General 'Pa-'

-

padolp<::>ulos,' primeiro-Mi-
nistroe-homem.. forte' do

regime ·militar grego.

ROMA, 16 (UPI) O" Mi-
nistro ao E'xterior -da Jun­
ta Militar que·. governa �, a,

Gréc:.a errcorrt.ra-ise desde
ontem 'em, Roma, confer-en­

_ ciando com 'O -Rei· Constan­
O I tino. Em Ate?a�, para dar

de
.

Terrenos [ausa-·�,
O. nôvo regime nom·eou-o

Chefe .da, Igreja- Ortodox�

O t�':_e:. na Grécia, téndo sido -

- esta -

.

a
.

o S,'uma concessão que <a, junta
.

..

mil:tar fêz ."ao ·Món·arca.. O >.... -,'-
:; govêrna militar de' Atenas .:

.
�,

-

está .tnit-aildQ .. .de convencer � • �
-C-o'nst'aÍltino'<a reg�eSs.3r" s:ê�-- �.�-,--

c""'S�IJ'
..·-U.

·

....S·S','a,--'0"-gundo ,tis observadores,:� pá:; -

.

ra ,gararitir o reconheeimen-'
.

to ao regi-me por várias ná-
- -

I
ções ,est�a:ngeiras-.· A grande . .

� interroga.ção é se" o Rei a- Imó��eis !DOQdos··Pela Muniç.ipalidade
:ceftará a ··eliminação, das ,Não Têm 'Avalia�ões

.

;,
prerrogativas reais oU se.

� o regime da ·grécia juTgará
+ ser sua figura tão

_
n:ece&sá'" .

O Vere.addr· Mário Edmundo' Lôbo (ARENA) mani-

:Cria, a ponto de conceder- festpu':':se, penalizado e iriconformado com a atitude do

11hé alguns podêre,s�. 'Se- plenárIo em aprovar projetos de doação de áreãs de terra,

J gundo a antiga constituição .sem que êsses proj�tos venham acompanhados do valor
.

1. o Rei ·era 'Ü Comaridante em da áre�. doada,- conforrp.·e -estabelece uma proposição. de .....IIIÍÍII I!!!I!!II!I II!!!!!I!!II_!!!I!!II__�

'1 CheÍ'e das 'fôrças armadas e süa autoria há tempo apresentada à Câmara. e €nqossada. ,
:'J tinha o poder -de, nomear iO unânimemente pelos vereadores .. Disse ·textualmente o· Ve-,

.) pr!meiro-ministro. . . c-reador situacionista: USinto pena desta casa, nesta noite,

'pela incoerência praticada". Isso ocorrecu na reunião extra-

<I' F_E.Z. APELO
.:

ordinária do Legislativo. Municipal joinvilense, realizada, na,

úlUma' sexta-feira.
.

ATENAS, 16 ·(UPI) O
primaz

-

da Igreja ortodoxa
do Grécia, Arcebispo· Jero�
nimo, fêz hoje um apêlo ao Motivou o veemente protesto
povo grego, para e'vitar a

do Vereador Mário Edmundo

guerra civil ·e· trabalhar pe-
. _�2b�x����iV�r���s ���c����

la. unidade
-

nacionaL Em-, 'favoráveis da .Comissão de
b03.rcou por via�aérea para Justiça da Câmara, dispondo
R'ama co.m o objetivo de sôbre a doação de áreas de ter,;. Usando da palavra, o Verea­

convertcer oRe:: CO'nstanti- , ra ao Gr_upo Escoteiro Ronaldo dor Francisco Marques disse

no a regressa.r ,ao País ..

'

" �u�t..

e ii Mitra .D��cetana. . t��j:��:vZ�rq�: �rov:J��a����';dI': v��ela�cO�n�ári�e�d!��â� �ôb� beneficiadas O merecem. Disse
argum�ntou que não é .contra- ,!.que nenhum vereador que com:..

�bsolutamente à doação de. ter- ··'põe a atual Câmara Municipa"l
renos a essas· entidades� mas é' pode dizer de bom som que
contrário' à forma -Pela qual não tenha cometido incoerên�
ela é feita, isto é sem trazer ti cia até hoje dentro da 'Câma­
Yálor do 'imóvel doado, pois fi- ra. E assinalou .que, outras
cou deliberado pela .Câmara doaçõe.s já foram feitas sem

que tôda a matéria que v�r- que fôssem observadas as de­
sasse sôbre doações .. teria que. termihações da proposição d.o
trazer u respectiv'o valor. Sr. Mário Edmundo Lôbo.

lVIanifestando-se em aparte,
o líder Jarnel Dippe' informou
que a. doação do imóvel ao
Grúpo Escoteiro Ron.a�do Du­
tra é· uma compl?mentação do
terreno. atualmente de proprie­
dade dáquela entidade, ao que
o Sr .. Mário Edmundo Lôbo re­

pl,icou: "Eu hoje posso doar um

alfinete; amanhã posso com­

plementar essa doacão com um
<;,; Galaxie" . Ponder�ou o Sr -

Jamel Dippe que o Grupo de
Escuteiros 'Ronaldo Dutra e a

Mitra Diocesana não podiam
servir de c'bodes expiatórios"
para fazer valer a propOSição
há meses apresentada pelô Sr.
l\Iario . Edmundo Lôbo, e que
essas

/ entidades _
necessitam

dessas doações para . pode.rem
melhor desenvolver suas ativi­
dades,. lembrando que' se

-

os

projetus fôsser:n encl'lrIllinhados

ao órgão competente que ava­

liaria o montante das doações,
fariam com

... que -as atividades
das entidades beneficiadas só­
fI'essem preju�zos.

AS RAZõES

INCOER:ítNCIA
:.

NÃO HOUVE
ÀBDICAÇAO

ATENAS� .16 (UPIl o

Em tôdas as vêzes que se le­
vantou contra a doação dus'
terrenos às entidades acima.
beneficiadas,' o Sr. Mário Ed­
mundo' Lôbo. frisou que não,
estava contra a doação, mas·

sim contra a forma com que_ a

duação era' proposta, o� em

suas' próprias palavras: "Não
discuto o mérito,' mas a for"':
ma"'. Argumentou também que
não se pode doar alguma coisa
sem se saber o valor da doa­

ção, porque' isso é contraprudu­
cente. O único vereador a a-.

I
poiar o Sr. Mário Edmundo.
Lôbo foi o Sr. Ulisses Lopes
que disse que a Câmara não
pode yolta.r . atrás. a uma deIi�

, beraçalJ que partIU dela
..

mes-

[.os·la e Sillia
�'FDr�lDalura de

.

.

. \

RIO, 16 '(up�') - A ceriinônia de decl1l.ração de aspl-
. rantes :da turma, "'Independência"',· da Academia Militar das
Agulhas' Negras :-foi realizada hoje, às 10 horas -com a pre­
sença de almas- autoridades - civis ·e militares, inclusive· o

Presidente Gosta e Silvá.

,do-Maior das Fôrças Ar:­
madas, Brigadeiro Lavaner
Wanderley. Simultanêànien­
te f'QÍ inaugurada uma ,ex­

pos�ção sôbre assuntos nii--
'litares, org:anizada pelo Clu
be Militar. -.

SP.LO COMEMORATIVO

RIO, 16 (.UPl) - Como
part-e das cÓ-memor.3.ções do
"Dia do Res1ervist.a-;" f'Of lan­
çado no Clube MiEtar o sê­
lo do serviço militàr, come­
lnorativo à data e' exaltan­
C1? a Hgura do poéta Olavo

Bl��C, patrono do
.

s,erviço
�l�lt.;}r. A cerlmôniá foi pre
,sldlda pelo Chefe do E'sta-

re�ligiou a

!\Jolr.s. Dliti"ais.
CONTRA A FORMA

Presidentl8\ do . Clube, Navaf,.· REUNIÃO EM P.
'

deClarou, referindo-se aos- ALEGRE.
incidentes-ger.ados· com sUq,s;;j,: RIO, .16 (UPI) - A rieu­
deolarações .

sôbre· 'O PT'es�-' ni�o do alto - comando
�

do
dente da Argentina, que'

-

rO· Exército será r'ealizada dia
Import,ante agora é apag:ar 19 em pôrt·o Alegre e presi­
o fogo' para. preservar o dida pelo Ministro do- Exér�
mais vaUoso que são as r1e- cito, General' Auréfio' Lvra
'laçôes amistosas entre o

I'
Tavares. -Importantes as�

Brasil ,e a ArgentIna. O suntos s,erão debatidos na'_
Almirante' disse nada mais reunião que" pela primeira.
ter� a declar�_r e que consi-.

.

veZ. ·:.'eaEzar-se-á- IKl área, do',
dera. superado O incidente. III Exércit-o. '

.

mQ. Ao·,filial das' ,discussões., o's­
do�s projetos' foram aprovados
por 7 a '�. Ao se levantar'con­
tra a aprovação das doações
acima mencionadas, o Sr. Má­
riu Edmundo. Lôbo propos que
os projetos fôssem encamínha-

'dos ao Departamento de
-

Via­
çao e Obras Públicas <ia Câ­
inara para que as doações fôs­
sem' avaliadas. (OUTRAS,NO­
TíCIAS DO LEGISLATIVO
MUNICIPAL, NA OITAVA

PAGINA�
-

SR. C. RAM·OSJOSÉ M.

A tarde de ontem foi das m.ais tristes

para sociedad'ê-_ jôinvilense, com o falec·i;..,·

__n1ento, às 16 horas, no, Hospif'al "'S,ão Jo-­
,sé", do ilustre cidadão José M'ada de CàF­
'valho Ramos, ex-pro-fessor, exator fede'rol
e 'jornalista, com bri1hante passagem� 'por'
êste l'l1atutino, on�e exerceu ialé o princí­
p,io dêste, ano as fun'ções de edit"'oria-lista e

diretor do jornal.
O Sr. Jos,é M,aria de CO'rvalho Ramos,

que desaparece aos 68 anos de idade, dei-
-

xa viúva a Sra. 'Ângela Schlernrn Ral'nos e

os fill:1os: Ten. Cei•.Mário Schlemm R.arnos.�
c,asado 'c-om Lígia Frantz, servindo em Pôr­
to Alegre; Dr. Luís, Carlos Ramo�, rnédic'o,'
'c:asadó com' Maria Aparecida �F�ntes,. resi-

'

dente em FernandinópoUs . (SP); Antônia'
Kursick, casada com Ervin'ó� Br'uno Kur-'
sicki residente em São _Leopold'o (RS) e Mo­
ri.a Helena Catnpo,s, residente em. Join-.;
ville.

'0 sepultàm�nto dar-se-á na rno.,h,õ"ds_
hoje, saindo o féretro da residência do �x­
tinto, na Rua Jacob Richlin, 18, às 8h30m,.-:-
po"'ra ·.ó Cemitério Municipal.

'

À f.amíli.ci enlutada, a cuja dor nos

al'iamos, e·stendemos a nossa ·rnanifesta-.

ç·ão de pesa r.

SALDANH.A E A
ARGENTINA

RIO, 16 (UPI) -, O J\.lmi­
rante' $al"danha· da Gama,

Governadores �

EncontraraIn-se'
RIO, 1ô (Transpress) - Em.

audiência especial Negrão de
Lima ,-recebeu em seu gabinete

*no Palácio Guanabara, a visita
do Governador do Rio Grande
do Sul, Válter Per -,-chi Bar­
celus. Durante o encontro o

chefe do executivo gaúcho re­

latou seu trabalho à frente
do Govêrno do Hio Grande do
Sul às "inúmera,s dificuldades
que encontroa no primeÍro'
ano de sua gestão e as solu-'
·ções ... ,1a"Àot�das., '. Palestr.ara,m_
ainda sôbre' assuntos de inte-'
rêsRe geral de �eu� e�t:':Hio�.

Brasileira
Baleia, na

Águ�-Doce'
Belém, 16 (UPI) - Pela. se­

�U�<:ia .

vez apareceu enorme
atela no Rio Tocantins re­

petindo o fato de 1928. O en­
Cuntro deu-se no Rio .,Mapirai,
!lo município de Carnetá. na
Influência com o Tocantins e
a baleia, medindo 35. palmo� e
pesando cêrca oe 2 toneladas
foi morta e a carne divididà·
entre a populàção; <;) tra,ba­

�h� 'dos 'baleeiros .impruvIsados
�l facilitado pelá desorienta­

çao !:� bflleh nfl ngun-ctoce.
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Emprêsa JornalísticQ

---.) F\aulo EsteUita Herkenhc'ff
Há muito desejava visitar o cenmítério de -Jo lrrvHle ,

.p a.ra orar prostrado diante dos túmulos de meus ancestrais
Mathias Herkenhoff. e Emma Kolback Herkenhoff. Lo�(:
que cheguei, firmei o· propósito de realizar êsse plano.

lares. Arna re la s, Verme-
Irras, Verdes, Azuis.

Presépios rria.ravílhosos,
muitos dêles suspensos nas

ruas, de um a outro lado da
via pública. O Divino .Je­
US, ladeado de Maria I�

JO.3é, envoltos em auréolas
de luz. A estrêla rruIagro ;

sa. Os Reis Magos, em

lauréis reluzentes.
Pinheiros artificiais or­

nam . os ja.rdírrs públicos.
Apresentam a forma típica
dessa planta, com errteí.t.es
de luzes mult.ícoroxes .

As tõrres das igrejas e.s­
pargindo luz. As casas co-.

rrrer-cí a.ia, bancos, indús­
trias, tudo ornamentado.­
Cordões verdes, Flôres na­

turais. Muito brilho.
Muito g ôst.o .

- <5 interior das residên­
cias maravilhosamenteI:lre

�

parado pal"a o Natal. En­
ieítes e atavios duurados,
vermelhos, azuis, pratea­
dos'. Velas.e velinhas em

castições vistosos ou cm

luga-res' de destaque de ca-.
da casa:

O comércio em dezem-

agitação.
lojas ãbertas até- às dez
horas da rroí t.e.r T'ocío mun­

do recebe e dá presentes.
Nos dias -que -precedem a

essa grande festividade, as

a.ssocta.cões fazem ,suas co­

memorações particulares
com seus componentes. Os
sócios e amigos dêsses
gr

ê

m toa trocam abraços e

cumprtmen tos . Distribuem
presentes entre si. Tudo
com bebidas e salgadinhos.
Dança�

. .

Estou informado de que
nos dias 24, 25' e 46 de de­
zembru CeSSalTI as ativida­
des haiii tuais . Três dias
de' fer ía.do .

Nas véspera e no dia de
Natal. realizam-se as fes­
tas. Então, as igrejas fi­
cam' ,superlotadas, para as

corrrerno ra.ções e cerimô-
nias. _

Os parentes .: e amigos
-

visitam-se. lt tradicíonal a

Ceia de Natal. Bebidas em

quantidade. Presentes.
É o Natal! A rrra.Ior- Fes­

ta do Ano.
E assim em Joinvllle.

NERVAL PE-RETRA
Diretor-SuperIntendente

ARINOR FRUHS'l:t1CK
Diretor-Geren�e

Pela primeira vez entrei
nu cemitério local. Pude
observar eomo aqui .'3e

cultua e reverencia os mor­

tos. Tudo muito bem cui­
dado. Flôres em quanti­
dade, or-n.arrrerita.ndo as lá-

_ pides frias. Ruas calçadas
de paralelepípedos. Ca.rn.í ;

nho cimentados ao lado
das sepultura-'3. :�scadira.s
de pedra., facilita.ndo a �s­
cençãu aos lugares :nais
altos.

.

Fomos, eu, a espôsa e os

primos, de automóvel o

car:-o poude entrar e cir­
cular pelas ruas do campo­
santo.

�epultl+r.as de ruxo, lnui­
tas a.trrdá, de mármore eu­

rope-u, imagens e orna-
- rnerrtos feitus pelas mãos

do artista e do operário
de Joinville. S�pulturas
rasa,s, também. Umas _ e

outras, a maioria.' coberta
de f'l ôres .

Os t.úrnutt.os dos ante­
passados, os prinieiros -í.rrrr­
gra.rit.es ,

o brasileiro que
aqui. se integrou e \) nôvo
brast,leiro, de descendência
germânica, todos, lado a

lado, em verdadeira :inte­

ração. A única separação
existente é quanto à idade,
o setor reservado aos ve­

lhos aos,'- adulescentes áté
trinta anos e O' ceInitério
infantil.

Chamou-me a atenção,
'de modo especial, qua�ro
sepulturas juntas ,cuJos
moradores "assinavam o

lUeSU1.0 nume. O do cida­
dão que se casou três vê­

zes, sepultando uma espô­
sa ao lado da outra e vin­
do, posteriormente, a r.e.r

sepultado ao lado de uma

dela.s.
Observei e achei como­

vente a hUluenagern oue

alí se prestou aos bravos.
patrícios, que rnorrer-arn

em combate, nas Revolu­
ções de 1924 e 1930, defen­
dendo a, Pátria. Repousam

�gns��Y��,le;;aradqsre�:���S�
dar o verdadeiru patrio­
t.Lsrrro .

l\'.Iaior teria sido minha
tristeza nessa vi..--;ita;·.se
encontrasse um cemitério
mal tratado. l\1:as, encon­

trei ali as fIôres aue tanto

alegam a .v.ída, e·
-

também
enfeitam a' morte. E era

um dia chuvoso de d.ezern-,
bro . ..

e r-

nhia, espécie de "valet de chambre",
porque era surdo, completamente.
Ocupavam um belíssimo apar twme.n­

to, per_to do lago. O ordenado era al­

to. Comia e bebia do -born. ·e do melhor.

E .seu serviço era- advinhar os dese­

j os do c c velho .serra.dor", um suj eito

for-rn.í d.á.vel", Com jeito - prosseguia
a.ca.bo. t.ornarrdo-crre herdeiro nec.es­

sário doo homem. Uma pepIneira. Só

tem uma. coisa: às quintas.-'feiras sai

sõZil,�hõ de carro e p.ass.á a tarde fo­

r.a .. 'Dey.e ser a.Ig.urn.a arn.éttrxha, que
lhe amerríaa, .os difits da. velhice. Sa.rr-

·to remédio prá velho Hcaga nova".
Nestê·' tom a ca.r t.a

í

a. até' ao fim.

A c.ar-t.a, p��Sl os pais, fôra mais só-­
bria e os tran,guilizara.

-'- Se durar no emprego � a.Iv ít.o­

ru seu M-ar-iano, que conh.ec.ia o fUbo.

-, M,as :Silyestre, se estava firme,
procurava cada �v.ez firro,ar-se rnats ,

esmerando-se em' atender' ao velho;
advinhalj.dO-Ihe' os minimas desejos.
Se o velho vivesse muito� teria unI

belo - ewprêgo par:,a: sempre. Se mor:"

resse, haveria de -deixar-lhe alguma
coisa. Já haviam até conversado s_ôbre.­
is-to. E -o velho lhe dera. esp'eranças.

Numa daquelas quintas-feiras - enl

que O' velho ·saía sozinho no Kar­

mann-Gp_ia, deixa_lJ.do·o AerÇ>-'Willys
'na ·garag_em, o S�lv�stre prep_arop.. um

gostoso jantar -para ambos, obrigan­
do a cozinheira a esmerar-se.

Enquanto o vell:).o não chegav9..

Silvestre foi tomando urnas doses de

uisque. Duás só', é verdade. Não que­
ria perder o equilíbrio. Mas lfôsse por­

que estava' um pouco agitado, f:Jsse

porque 'estava sem comer desde o .al­

môço, fôsS"e, pOr qualquer predisposi­
ção orgnica, o fatO' é ,que a segunçia
dose o deixo'u eu,fórico, alegrete. Pon­

:tual,mente, às 19 horas; o velJ).o aper­
tou a campainha. Silvest"re -corre\l a

atendê-lo, tomando-Jhe a -bengala,
el)q\la:ç.:to� divert-idan}.ente� lhe dizia:

-=- Então, -sell .sá-tiro,. a�dou pa-­

querando 'e
.

fazendo- 0- s;eu programl-­
nha caiu algum brotinho, heiú?

- �gano seu, -lpeu ca:ro- Silye�­
tre _� ;respondeu o y�.ho.- amd_a. malq

dliV'er>tcjdàmente � AC,abo' de -termina1_'"

o' -traÚnn.ento com o dr. Cidral, ql..ie
·.lU.e cu,rou -.c�oi:p.pletament� � .surdez'. �

o Silvestre correra tôda a gama
de emprêgos que o seu pai e' os ami­

gos conseguiram arranjar-lhe. Não

'esquentara lugar em nenhum. E, ° pai,
aborr�cicto, desesperançado,

-

deaaba.ra­
va p�ra OS <atnjgos:

Er,a' ve:rdade. SN-v-estre fôra _exce-

-lente' aluno no priinário, t.errdo, ao

final, inscrito o seu nome no Livro .d.e
Ouro. Grande distinção,. NO'exame de

admissão, . obt.ev.e -

0-' 5° lugar. Mesmo
no segurrcto ano ginâ�ial ainda alcan­
çará. a mais alta nota em Inglês. Dai

em Çliant}e
-

cor,neçQu o deslei�xo. Atê

a.ba.nctorie.r -erri dei-initivc os' estud0s.

Nãó ipe faltava inte-HgêI1cia, :IleIl:'l

connectmerrtos .': Lia rnutt.o e detes.ta­

va _obrigações, horá.rios, crrere's . Ra­

zão de não se demorar 'como funcio­
nário das: repartições públ1cas, das ca­

aaa
-

de "comércio: dos ".escritórios das

1-
fábr�eas. \Após ter deixado· -o último

._
'errrpz-êgo, 'désap-ãreceu da c

í da.de , sem

qu;:dquer avisó; aa.Iv
ó à mãe,_em queru

dera um beijo, di_z'endo:
.

7- Vou viajar um pouco
-, �.Mas eJ.a não acreditDu -e, no en­

'tanto, a-lf 'es-tava a realidade. O InÍho
-

f..ôra-se, .ninguém, sabia para onÇle.
N,em mesmo o Roni, que era seu me­

lhor. am1go� o qual se surpreendeu conl

a notícfa, quando foi à casa dos pais
do ,apligo atrás d�ste.

- De certo êle logo escrev.e, dan­

do notícias - falou para consolar a

desolada mãe.
- Havia de dar uma 'sova a êste

trat.ante - respondeu seu Mariano,
'que �ão estava por isso.

-

Enquanto is�o o Silvestre, chega­
elo à capital federal, se hospedava
num- dormitório barato e. saía a co··

nliecer a belíssima cidade Comprara
a pasSagem de ida e volta. Se se

:a1;:>orrec��e ou não lograsse ,êxito. :n9!?
seus -pI,anos, voltaria. E, a-ssim." _

en�

,q-uanto percor_r-ia Brasília, proc-ura­
va -nos jornais um -emp-rÊ'Jgo. N:ão foí

difícil, graças, não aes anunciOs, mas,

--à indicação de um 'deputado da sua

terra, que:-Ihe deu um enderêço ..

- Q,ue� s�t>e ·te se_rv.e'?-
.

Silv-e:;;tre foi para lá. O' emprêg:o;­
dizia em carta ao Rani, era o q-ue se

" po(l.ia- p:es�j_ar- de inélhor. YlP- e-x-se­

nador, .viÚv.o,. riquÍ§slmo, sem parentes
-P,rÓ�i�OS, Í)l::e.�isa:va

-

.�de urp,_a '�orr�pa-
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NATAI.� DIFtE:REN1'E -�

Tinha ouvtdo dizer que
ern Juinvilie o Natal era
diferente do que t.errios orn

'

Cachoeiro de Itapemirlm,
no Estado' do- Espírito' San­
to. Conta.ram-me que -�ra

bem mais anin1.ado.
- :8ra

uma festa de todo -UUl. po-

Pregador
Cis EV·B.ngc.listas ::::ão unâni-,

I
e' decit.svà: � não .sou., Que

1.1:1. '::'3-, e1.1.1. �estaGa.
r_ a f

..igu_ra .:.
de

.-
.

re.,
spost.a daremós_ aos q.ue' nos

Co10au BatIsta como pregador. enviaram? Dizei-lhes. - sou

Sua palavra tinha dois ·o.bj_eti;..·- apenas uma voz'- que clama no

vos:, a neqessidade dÇt peniteu.- .c_eserto. Estou" preparando o

cia ,e a proximidade .do rêino- novo para a vinda du Messias.
-de Deus. ,� preciso fazer peni- Digo - aos homens - preparai
tência � estar sem pecado pa- os caminhos do ·senhor. Assim

, ra que :chegue até nós �ste �2�ei"": fala a alma humilde. Faz o

•

no. O Pr�cursor de Cnst<;> �l1.- que Deus ordena que faça. E

I ��ava r_?deado. de multldoe.s,' �crescenta -=-: eu batizo em
.' O'qe a _ele corriam de .Jerusa- agua, como sInal de arrependL.

lém, .

da . Judéia e d,a Gal_iléi?-. mento. ·Mas. Aquêle qUe ve.rn-

Não fazia n1.ílagres, :nota -ü depois de mim é ma.is forte d�

--�������'=-=-����-�-=���-��������������������'f-
evan�elho. D�ting�ia-se pela que eu e eu não digno de lhes
santidade -de vida, eloquência e levar as sandálias (Mat. 3

METALu'-TRGIC'A ,ITETZEL S A J pel� a:;ão. Aó vê-lo. orar, o 11). "Os grand�s senhores, 119
.

.

'. .�. -;
_

'

- ft' ... _ '.-4 •• _I povo fIcava �mpolgapo. E�co- orie.nte, têm pequenos t2scra-

;rnencl_8.va-.c.:e as suas '-)ra.çÇ>es vos que lhes levam as sandá.-
.

.J O I NV I LLE_ -� Se. ii' Os :tigo:res da pen-itência, dn- Ha,s, quando querem, descan-

·
ceridade. inte-::-eza de costUll'le.s sar os pés, _depois das viagens_

CGC 11. 84.683'.6Tl ! 1'e tvtal desinter�.sst? pelos Q€ps. JO,ãp Batista- declara que nem

II .�l.
�

.terI_�� acab_
am de dar- forte

seq.u.�r é c;ligno destas humildes

I Hhpre:=:sao a quantos deu:. - se funçoes, Junto ao· Messias" diz
· apr,oxlmayam. A fama do ho- R_ Bernard. Queria dizer

I j :::.-.aem
-.

de Deus proPflga-s�.
�

T.o- naqa suu ao.� 'lado dítle, em

I
dos- ,':;aem de casa, como /em comparação a ·1tle. Que subli-

-

São
-

convidados os senhores acionistas desta 80- ,procissão. Afrontam os:_ in:cô- me pro.va de hun1.ildade! Que

�iedade, par?-- se reunirem em Assembléja Geral Or- mopos da víagem- para uqv.ir' a grandeza moral denota o Pre-

dinária, a r-ealizar-se em sua sede soci;ü, à - r.ua Vi!?- I ,mensagem do profeta doo, Jür- cürsor de Cristo!
.

�dã.o. - Jamais, elll Israel, algüéni
conde de 'Taunay, '4?,7, nesta cidade, às 15- hor�s do

_

I
-te.:ve fôrça moral que lhe :i,gua-' xxxxxx_xx

-dia 25· de J àneiro çe 1968, a fim de deliberarem sôbre lasse. Os' maiorais -dó rJuda:fs-
a seguinte

-

n1.O impacientam-se. Forma.-se E já-que. falo do apostolado
1 - Exame, discussão e votação do rela:tóri� da r ,-rgr�nde comissão, en�arre�?,da _

. dó Precursor, J).ão- possu 'esque-
Diretoria, _:balanço geral, conta de lucros e perda:s e t. de p_er?i�ntar a Joao:� Fu_- cer uma de�sua.s facetas: foi

parecer do conselho fiscal, ref-erente ao -exercíc�o : mqUl.en�mO- es. (Jo. 1, 19 - .J0 Du- cnr�tor" -de- cónclências.- Ouvin-

social encerrado em 30 de setembro de 1967. II
g do "Advento). ,do":lhe -as- exOrtações, os que ti-

- 2 -_ EJ.eiçãà
-

d6 conse).ho fisc,al pará a _exercício
-

- '- \
_ xxxxx .'�+eh�r::;p���si�ri���d�, ���i����

d� 1967-68> to.cados· por certa ·angústia.
3 - 'Apsuntos diversos_, de interêsse sócia!. ' _pa�histórica menságem <;1e Lucas (3, 1·0-14) notá: ':;'as

�São --S_erha-rdo ao Papa _ Eugê"': -Xl].�_ltidõ�s _ü_-üerrvgavarn-no, di-

rJoinyille, 11 de d.ezembro �de 19.67 .nfo,: destáco estas pa,lavri-ú:i � _zendo-:. que havemos então a

:I}.8,o· .�ejas �comO O ôlho .que' tu_- fazer? Respondia: quem tem
do v�,

-

-e não vê ç;t si :mes)no:. duás túniç.as, reparta - com o

-Se. ,desconheceres a,- filoso-fi�, a
. que não. tem, e quem' tem man

ltçera--çura,-a mediç�n_a, 'toct"as as, t�e.l)to,�, :,faça o mesmo. Aos
.1ei_s; poderás te

-

salvar_: Se,�' po; publicanos; nada - exijais além
'l;'ém, ,te -riã-o conheceres, -_não

-

tE- ,do que esta tabelado. "Aos Goi-
, s?lvarás ..

- EnsÚi�a --.: o
. "

grand.� dados: não' facais violências a

mestre. ãue a humilaadé- é_ -0:-:
_ n..inguém .. nem� d-enuricieis j_il:'" -

-,J. !undarnepto dar Jsantídade: Né.�:_�
.

justa.mente e contentai-vos

)1
-t·:"

_ v:�rt,l_ide, está a grandez.à 'ç1e com vos'so
_

soldo'. Fazia-sé as-

I
-Joaq -

Batista. Perante as �'TIas -: sin1. pai espiritual, afável e
,

I ·sa,s· populares -é-lhe grande o simp�es. Dizia Ç10S ricos que
-

.

I pre�t�gio. -

'_Os : en'iissárjós. �o. /
- _fossem ,abertos de coração e

I
Jua.aLSm{) pergunt5tm-lhe :� (-�� generosos em ubras. :Fazei

I
v

-

Cristo? O Precursor conhece -uso de_yossos be�.s. Não s�ô só
seu lugar. Sa1;>e que Aquê1.e pa.ra vos, m?,.s um pouco para

'1-- que' anuncia é .seu Deus. - A todos.
,�==::;;:==�==:::;::=7========�======:====;===:;=::;::==�=======:::::::==� resposta sai-lhe da boca firuie .MONS .

.1..J. G. LYRA

Batista�João

voo

No dia em que' cheguei,
saí à noite e qual

-

não foi
minha admiracão vendo a

cidade feericámente en­

feitada e iluminada. Mi­
lhares de lân1.padas, fo::_�­
mando correntes multíco-
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CONVPCACAO- UTILIDADE

�

POBLI-C
-OoO-�

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO�

Farmácia H Vieira" Rua
do Príncipe, 685_:Fune: 3714.

NOTURNO
-

PERMA"NE:NTE:
Farmácia CatarlneD1:§e Ct<1-5"

- Rua XV de Novembro,. 603
- Fone:.- 2318.

-000-

Plant,ão Para
Habeas-Corpus

Está de plantão' para co­

nhec!mento dos pedidos de

hab,eas-cO'TpUS. fora d.as ho­
ras normais, o Dr .. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira� .Juiz ,de Direito da la '

Vara, Rua D. Francisca. 538:
que atenderá onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escriv-ão do Cri­
n�e, residente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.005
_

(fundos) .

�)l,RE'ITO' DO TRÁBAU-lO

I ao' anil lIe w ·E.III
II 'U_.� -'.';

-

d.· .' _.�p_.'--��,��.e�._ H_'-�-a �:�i�ot�ti��'h�0����d:e<;,�t�
�-

-

. '7"1l" ·MâUuf. 'J.\iatéri� muito pem a-

preseI;l.tada" .estilo didático ex-

cel�nte, obra específicamente
dirigida a estudiosos- do

-

assun­

to.' Recomendamos o livro eu­

mo útil e necessárÍo a quantos
se 'dediquem aos estudos Jurí­
aicos. O livro já .está atualiza­

Q-ü para a COI}-stituiçã5> de_ }�61:

rê
DIETHER -LORENZ- -' Dir. Gerente

A V 1-S O

AchaIjl�-se à disposição: dos s,enh-ores �cionistas
desta -soqi:edade, na. sede s_ocial, á riia Vis"(!ónde

-

de-·­

Taunay� _427, nesta ci:dade, ps doc�uméntos--a qUe se

r'efere: -o artigo '99,:- do t1ecreto-Ief -·h. � _ 527 � :-dé 2fi--g.:...
1940, rela.tivos' ao: exercício social encerrado em'· 30·

-de setembro de 1967

..Toã1o Rég--is Fassben.ger T�ix�ira

(Pro,fe.&Sor .de Direito do Trab_�lbo na Faculdade

..(le Dir�i to. 'Q_a Universidade do Paraná)

J oinvilJe,_ 11 de .dezembro 4-e
. ...1967

Ger.enteDIETHER LORENZ Dir;
,

_
N,o Dir·eito do Tra.balb..o, como, a.demais, li_OS .outr")�'-

ramos- da ciência jurídica� o ônus' da -prová -c_abe 'a quem
alega. Havia se .estabeleci_do, antigamente.

�

contudo; nas

,Juntas de ConcUiação _e Julgamento do Par.al)_á, que q\l:au­
do 9 �el:'l)pr�g.ª"SiQr �aJegaya u:ç.ão n.,ayer gespedic:l0 seu enipre�
�:;tdo,», e ao' contl.;á:r:io -o obrelro afirmava que o fôra, ca­

bia f:lo traball1.ador fazer prova ç.o rompimento cOr_:ltratual;
e se o conseguisse, proceden.te -'seria a reclamatória, ,errt

to��s os . .8.eus têrmos.
.

P·,e·sente·ie
ai qualid

s�u I�r com oba. Dôsto9 ,beleza!, co"nfôrlo
. e"aproveilando, �s�-inegua.ftveis ,vanlagens

e

do
.

ficará -pr�judica.do o

-

pedfdo de
;i·h.ctenização,. �avis0_ pr.év-io, fé­

r�as e -nata}jna proporc�onãfs,·
.prosseg-u.indo-se na. discus�ão

qu,a.I)...tq ;1i"t
-

vut.r:os -P,�4id9s (lJ,o_-:-,
ras extras,

-

diferenças de salá­

'l'ios, ,e te ., ,se exJs-tent�s). pp,­
via qu.e o períOdo em que o

E'napregado e.s-te�e �us�.r�J�e :5.erá
deduzidQ par� ef;eitQs gerai.s do
contrato, salvo se .houver __ a-o

CQ��s �� ,�Q.�:���� optar pe--

���s��ecfi��:5te �s�u{�õ:��ô!i6Ud�
·emprêgo,. fiéarâ pOnl �o 'ônus da

-,

p;,rova. -:4- m�tér�a é ft�ljcada.
N-ecessário, para, -configurar a.

-f�ta, Q_ue Ó .oJ:;>reir.o 't,enp_a dei":
xado de tr.-abalhª,r, por pedu-,
cJ._Q razoável, e qúe -se cO.nngu�
re o animüs abantlonl1ndL No
narmaÍ, a ausênc-ra; de,' :trinta'
.àj.as a.o tra.balho �o,n.fígura, :ir­
remediàvelmente.. o

-

abandono
de emprêgo; cOl)tudu ):lá c�os.
e11;1 flue ri assalariado

-

prova
Que, se_m em1;>aJ.�g�o ,·p-f!.ve;� es�a­
do fóra çlo trabalho por luais '

de' '-um mês, _não ,quiz ;deixa:r: 6'­
trabalno; que foi compelido· a

se afastar, por d-uençà ou "tn..Q­

tivo OlJtl'O, graYe. Nesta pipó­
tese, fa.ltarido o animus, dei­
xl:l.rá de haver abandôno.

-Recentemente o Tribunai
Súperio,r do TraJ:>alho' .iul�_ou
C'l.SO de empregado fl.ue ;fi-C9'..1.
fóra do labor pur ·n1.uitos me­

se�-; despedj.do, f_oi a J1..!st_iç,a,
,.que r�conhece� a. inexistência
de abandõnq; R Relator, Emi­
nente Jurista Délio l\IIaranhão
entendeu qt.ie n.aqn.êle feito o

tra.balhador, pers�guipo políU­
carnente, se vira obriga'du 'a

-pedir .asilo em embaixada :�s­

trangeira, de onde saira para

ex-íJiq de alguns mes�s; não
Q'âj�antido em ,<Sua "liberdade in-

_

.çUvidual, deixou de trabalhar -

lne0mo pórque,' .se fôsse,' seria·
hnedía,t�mente prêso. Na hi­

pótese, "nem subjet�va. nem

objetiva19-ente, carfteterizou�se
o abandono de .emprê7go".

'l\1:�is ta.rde, cont-udo, a: Ju­

risprudência 10cal�
-.

evol,wu;
passal'"all).. vs .Jl;lí�es a entender

que quando o patrão nega a·

despedida, .exP-F�-?sa 0l,1. -p-nplí�
citam,enfê está alegando que o

empregaCl-o .aJ;;>andonou o .em-

pT_êgo. .

. E �m -tal b��e,. teria 0-

c'ol:ddo UIna falta grave - o

ábândono" .-_:; ft _. alegáda -fa-lta'
gra�e, -cpíp.p&t,ia:""l-he a' prov�.

,

HQuve reação patronal.con­
tra- tal entendimento, e ver­

d'ade�lra avalanche de recurso_s

Ordi.nârios; 'e' d� Revista, che�
gou '-aos' Tribunais do País. E.
recenter.ílente' <>

.

"Tribunal Su':'
. peri,ox do Tr.�,balho _ 'Qor _\LUla.

r:r(�ll� _t�����l ���!��i�b�d;'
agora, a_v Tribul).al -J?leno .. Eis
a;' de,cisão :' .', 'O'

.:
. ": Adotà' 0- :acOJ:dão' 1:evisando

a tese 'de' que quem n-ega a

ctl-spensa,· �rgíüJ.1.QQ- c :;L-bandô,no
de '·erhpr.,_êgo. ,expres�o, volitivo,
assume -o �ônqs da .prova. ·R·e-_
,rista ,a qu� se nega -provlmen �

to.· <CA rll.atéria 'tem pertin'ência
du §. 2°, _90 �rtigo

-

209 do .pódi­
go de Fcoce-$so Civil, subsidiá­
rio. A En;tprêsa. c{).nte�t�l1.do _a

c,e.spedida, reeonheceu 3. rutu­

ra do contrato. E alegando o­

corrência de outro fato (aban­
dOl-l.U), procurólI'- e'ndlr' o fato­
básico al,ega.do pelo rec.laman..­
te (deSpedldà). A contestante,
portanto, incumbia � prova ao
alegado abandono)JI (TST, ax

2a. Turma, ReI. Ministro Ar:y
Campista prof-erido em. 15.6.67).

A boa técnica, e a :q.atural
prudência do quantus m-ilitam

no Direito do -Trabalho deter-
- minam que o��dvogado, em ca_·

sos
�

em que não- tenha havido

despedid..a, e erp que seja difí­
cil p"!.'ovar abandôno, ou mes­

lUa que êste não existidQ, ..que
�eja c.unte.stado -o feito em

-

�e

alegando que o contrato não

foi rompido; E SENDO CO­
LOCADO O EMPR1!:GO À
DISPOSIÇÃO do empregado.
Este -oferécimento deve Hcar
claro ,e ·constar da ata· -inicial,
para evitar futuros enganos . e

dissa.bores. É claru que se O'

empregado aceitar o retôrno_,

.�

"DIREITO _çONST�TUCI-O-
NAL" ,Da - edi..tora ::3UGES-
T6ES �LfTER��IAS. e atra-

Moâêlõ :�:"807'4

� 1';=;--'="��

rREX �- MARC�S � PATENTES:
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Regi�tro de marcas, patentes de invenção, nomes co�
Inerciais, títL:los de estabelecimentos, inSígnias,

.

frases de propaganda e m.arca� .de �xportação.

e·

t� Um
;�

_
.

-;..lH

_�,��������\,�,�"", ,Jif�.�
�

.... _,.

\��

Filial' Fpolls .: - Ten�. Silveira$ 29J1 �/8 - 10 Andar

Filial Curitiba: VaI. Pátria� 475 - conf. 1004 - Ed.,·· san
Matriz: - RIO DE JANEIRO
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Artigos para restaurantes,
AS, MÉD A E 'CAFÉZINI· O, �AL�IE ES

hotêi , hosprta is,
s. coros DE VIDRO E

do Príncipe,

ocê encontra em OLOVI.
RISTAL,'E'DEMA!S ARTIGOS PA A SEU ESTA

.Ioinvjlle se.
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44 ANOS DEDICADOS � SANT� CATARINA
�

-.--_. .......,__,_,..-�-.
.

JoiqvJile, 17 de cleze rrrb ro de 1967

Os Jances�véncedores são creditad-os
_

CO'IT1O prestações-antecipadas e_os lances.
ve:1cidos são devclvidos na 'hora.
O.Cons:ó,-rcio NacionaJ Willys é administraçJq
e fis�carizado -pela Willys-Overland _

'do·Brasil'S. A., através de sua subsidiária
Wi!bf� . .Adrl!ynLs�ra'dora·� ·eo�merci_�J'J_t�a:� ...

'

Quan�o �als cedo ,voce e��rar .no ·çqnsorCt�
Naciq'nal Wtllys,_ mais cêdo Vo.cê t.1ra �eY_CM!q,�:,
Par2i'h�aiofes' intormaçõé,$ 'pr<�içlJre:, _-' .� :-,., ._':',

Vai Da.r Co})re � e,

Riqu�za ao Bt�sil·· em 71
. RE'CIFE-, 16 (Transpress)' o Nõrdest� poder.á tor­

nF..'r-�e, em 19'71, no maior produtor de cobre do Brasil,' J2m
virtude das recentes descobertas de grandes reservas'· na

região do Riacho Sêco, no interior baiano, cqns'ideradp pe­
los técnicos da SUDENE como o nlais prónüssor dos úfti­
m0;S 30 'anos. A exploração evitará gasto, qe divisas ·oras}.-
lE:iras da ordem 50 milhões ,de dólares anuais.

' . ,

SALÃO DE

DfESENVO_LVIMENTO
'

tes em embalagens - "c-:)nhe'­
cidas comê) pequena _- �

.

nié-'
dia. O cálcúI.:D... será f�i·to P'2-:­
los com-erciantes,: - -mediante
a a.plicação de�ta;- ta�a ; sô­
bre o custo da mer-c.'3.d_oriá.

RIO, 16 CUP!) -' Para
mostrar de que man.eira o

progresso está sendo levado
� a:) Nordeste e ao Nor"te, a:'

través da inic:!.ativa, privada
do covêrno, será realizado,
de 9 a 24 de março do pró'­
ximo ano, o prin�éiro Sa­
�ão Nac:.;)nàl- de Desenvolvi­
�ento. 'Farticiparã6- do Sa­
laô empresas'· com pr.ojetos ..

em fas 2' de instalaçãe) ou

exp.::msão de suas, 'indústrias
naquela regiã'J do País _ ·�O
salão será - >.�ealizado em São
Paulo. '

MODIFIC1ACAO DE -,� �

SISTEMA �,

Rro, ; 16 (UPl) Jl'AA'te;;

-

G�:rrYSSoll.
do Miriistério da Fazenda
confirmara,m -

que será to- A
.

talm�nte reformulada a '. cus.a,
p.artir d8 próximo ano,-

" o
s13terna de -cpntrôle. de pre-
ços de produtos in9-us�ria:s. J()hnSon ".

SUNAR MUDOU
MARGEM

MOEDA EM·

'CÍRCULAÇÃO

RIO, 16 (UFI)' ---n-13an­
co Central do Brasil vã:'
l-�nçar ,em circulação,' � se­

gunda :2stampa da cédula de
10 .mil cruzeiros, '_equivalen­
tes a 10 �,cruzeiros-n8vo�s
com o efígié çi� Santos Du­
mont.

DALLAS, lQ (U:f�J:) O
P:::-omotor Jimmy Garryson g,­

cusoú o Presidente
-

Lyndon
Johnson de ocultar provas- que
elucidariam o assas<;:;in�tu do
Presidente 'John' :Kenn2clv.
Disse também o' prOlTIotor de
Nev\T Orleães que o diretor do
FBI e ·os membros-da COlnis­
são Vlarreh 'Darticinaram de
uma farsa, pÓis sabiam que
n'lais de dez pessoas estiveram
tramando a murte de I<.enne­
dy e que quatro ou cinco a­

viadores dispararam eontra
êlê, em Danas.

·RIO, 16 CUPI) - A SU­
NAB mudou a margem de
lucros .e despesas para,

-

a

comerclalização de refri­
ge�antes, cervejas e águas
l!llnerais. O Senhor Enal­
Clo Crav·;) Peixoto. Superin­tendent'� da SUNAB; assi-

�oo� portaria q�e E�a em

f� /0 a _!-3.xa percent.ual para

d rmaça? de preços de ven-
- a ao pUblico d� refrig,eran-

'O Restu1)_;rante Para Sua Fa1nília
E_speciali�ades Nacionais' e'''/'Extrangeiras

Cardápio Diário

Pato Frango Recheado - Pernil Eisbein

Bratwurst - Casseler _ Variedades de

Maioneses e Saladas.

6aS.-Peiras: Molho Pardo - Aos domingos a tarde:,

Prato esecial. Leitão e sopa de Tartaruga.

�

, I

rnandarrt.e da ESq. Irirri entou

a "'�deia erro riea que mu'tos
f:.1ZelTI dessa . instituição",
�-J 19uD·..:) propo.s ít.a.da.rnerrt 2,
«para confundir a opmí

ã

o

?ubHca", e queixou-se da
rrripre.nsa , afirmando que
"-alguns jornalistas. muitos
dos quais pa s sa'r a'rn por es­

ta, c.'_I.�;;a, hoje deturpam t1J.­
(..v o que nós fa.zerrio s com

: objetivos inconfessáveis".

Ref�r_;u-s.2 ent ã.o , indire-
ta rn ent.e, a esta folha: "Mui­

. to' ncs do erri as a.c.us aç
ô

e,s,

I pOl' ex errrpIo , do rria.io r jor­
�1.a! do :"1.a!:..; prospei-o Es­

I t a do do País, que em seu

I cabeçalho traz o nome d.o s

'n'1.aiores j ornalist.:1s p.o BT"a-
sil" .

Fez em, seguida um r-et.ro s

pecto <las atividades _ da
ESG em 1967, re s.sajtou o

fato de a Irrst.itu
í

çã» estar
difundindo h' 18 anos uma

!

d o'ut r.ina de segurança :na -

J
c iona.l :sem� �s_ U3.racterísti-

I
cas da rrnpos rc a.o e de sta cou

a comunhão perfeita das
'culturas c ív

í

l e rri íl
í

tar , a­
I t

í

r-rnandd que erram 8S que

I pensam ser a. ESG seguiç1o­
.ra do principio da in.2Ii-lta­
bilidade c.:J. III Guerra ,.Mu�-
d:alr po'�s se' preocupa rpals
con1. o principiJ das �UeTra..3
localizadas.

t D ?pois de reverenciar a

: merDJlria , do mareclial Cas­

i te:o :Branco e render home­

j nagen'1. ao' ex-p.reside:::1.te Eu­

_ rico Gas);,:.:..r ,Dut"La, funda-

I RIO (VA) - A:_) presídir�
no Rio a for rn.a tur a da tur­
ma "Marechal Castelo Bran,
co" da Escola Superior de

I Guerra, o rri a.r e cha.l Co s ta e

S::'lva afirmou que o des err­

vo lví rrren to é o objetivo ba­
sico de seu govêrno, t.arit.o
no campo interno como no

das relaçÕes ,ext2rr:.::J.s, e qU2
esse desenvofViment:J C.)D'1.'­

preende� fundamJlltnta'p-�3nte
a va.lor iz a.o

â

o do ser huma­
no de acordo com o que é
p recorríz.a.do pelJ Papa Pau-

�tõlO_.
lo VI, cujas orientações «são

_� reo ab
í

da s pelo governo bra-
sileiro com o rrra ior entu­

,

s
í

a.srrro possível".
� Disse o presidente qu e .3-

! questão social não se, res­

trlnE_'2 apenas aos problemas
3 ir:tern:;3 de cada país,' mas

L�n'1. uma dimensão mundial
na- qual se destaca a luta

(pela jus t. ça S�)o:.::ll:
.s

í l está 'ernpenhado no m...:)­

'r'Í'1.ento em faz s.r que ,,' essa

I j ur.t.í ç
a s c cí a l preval�ça an­

. te , de tudo. Nosso esfor-ço ,

ooví a.rn e nt.e , é r e dob r ado,
mas marcharemos para o

ELOGIO DA ESG

eles z nvo Iv í.rn en t.o g loba l na- f.í r rra and o �ue 0- governo tem
-, \. acabar com as dífer�_n - 'u s ufruiclo :1�mpre -d-.)s cn­

�� r: a rn e.nt.cs 4 ali rrrí.ni stra d o s ,

e depo
í

e de enaltecer 'a rne­

rrio r
í

a �J marechal Caste o

O p r-e s
' dente elogiou ern Branco, patrono d o s f _)r-

s��uida a ação da ESG, a- rri a.rido s , r'::'fehu-S'2::l0 d.í s-

! _:urs:: ,pronu?-ciado mOD'1.e:"l-.
I r.os a n t.e s pe.:....) corria.n.darite

{da Eleco l a.. general Au.g.u.sto

11!-rri,......-s-.fíii--'lli-i{Tri"il:':.ily!if-nm��.::n�i::
.. t.ilíiilliã"ilila"' .. i1i=".'f:iii!iit ..

n.....-tn1'1
Frag_o�o. cfeclarando q_li8 o

I Nora..este e a Arri a.z.onía , eS-

I SiNDsCATO DOS EJ-�PREGAOOS EM I p.::cialmente esta, são os

li ��TA�fE"�·!eCi!MfEtt....!!TOC BA�'rÁnIl!OS "I c1,.'}is prob-:emas que rnaís

lê r:.� I<>e: ... FJ::

D·E :�O�Nvíu.. E
...... ,_....

�I i
����ibiLzam st.:,.l administr�

e ·Assen�/Jiéia Geral Ext'raordinôr,io ',_ :lI I CONDONUNIO
.

_

� "'! f '
.

E ;e D' � 'r -A L II'
Disse então o presid2nte

f.a
r;; .. .

I considerar procedente a

= 11 idéia d e se transformar o

�
-o Sindicato dos Empregados em E�tabelecimen- I

I
Mfn í

e tcr
í

o do Interi:Jr num

I tos Bancários de Joinville, convoca a todos os s eus ..: "I con_çlomínio da Escola Su-

I�
assccíados para a fealização de Í::ima Asz ernblé

í

a G2- "'t E.. error d.e Guerra, uma vez,

IraI E.xtraormnária em sua s ede.csoc.í a.l , à rua 9 de "'3 I qUe o trabalho desenv.:::>lvi.,..
M'a.r ç o, 398 - 2° andar - Sala 2, no d

í

a 20 de D'2-· �I do .po r aquela pasta t.erri
I zern nro do ano em curso, às 19,00 horas, em primeira

�I
a rrrp

í

as: implicações com .'3.

�
convocação e, em segunda, às 20;00 horas, para tra- :1 dou.t.r

í

n.a d� segurança ha-

tal' da seguinte :l oí orra l estudada pela ESG.

ORDE.M DO DIA �i DE'finiu, a Ar'nazorrí a como
. 1) Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço "1 o ebj e t.o de zy{áiores. pre-:J-

t, fé: 2) - Bôlsas de 'Estudos � : cup a ç.õe s e de vigilancia de

II'I� 3) -- Banco Nacional de Habita�ão -.=l I sua administração e acen-

'II� 4) _::,_ Instituto Nacional de �revidência Social Si l1UOU: "Essa região será
1 I� 5,) - Leis 7 425 e 4: 923

,Bj'l' prEservada por nós à q�ual-
t!

6) A t d' ....-

I ; ( - ssun os lversos
.

� quer CU2tO; apenas nao noS
,

ljê �I p::rtubaremos .c�m o me-

l, I �
Joinville se, l��:L��e::�N:: l:��EIRA =i'i ��" �a competlçao alienige-

i= - Pr�8ident0 "I COJlllANDA_NTE
��IiB����������_��

I I�.f. ç II!." •••• R li! FI!!l! II! Iii l!! 1S!fI 1i!!!j!!jIl!! Ij\! 1j!1!lll!i!.!iIl {IJ!lI fI!l! II fi!!'l R li! li! ti;"'!l! R II !LJLJ!L1U.1.�Iit_Z::IIJL!ltJL_I Em -seu discurso, o Co-

C::l�".

ARNO

Walita

: der da E,�cola� pr2sent8 à
� selenidade, oo'nclu.iu o ge-

l, .n e r-a.I A'ug-us to F'r a.rrgo so seu
. discurso afinnando que a
i o r

í

erit.a c
ã

o 'b as.ica da udi­

I plon�aci�a da prosp:ric_:J.d2"
da ESG foi extraí�.'-1 das en-·

cíclicas do Papa Paulo VI.

Em rrorne c_.�s for-rn.arrdo,s.
falou o sr. José da Si.lva
Pacheco.

J

4 ,5

·6,
Mensal
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� ÚnicCl máquina universal p ara produzir blocos de TIJOLOS �I

�I maci.ços, semi-ocos, canaletas e !·adri!hos em cores r CO!� TER_· �[
- RÃ e um pouco de cimento ou cal. De uso rronual, SEM QUEt- �

MAR. Não necessita �ô�ça, rrio+ ri:: Ol� operário e�pecializa�o. A. �
� fabricação dos rriote r icn s e per feita, nao necessitando rrro r s re- �
l! boco ou qualq��r=-aca.bamenfo. ,"p� �rande rendimento, produz 3' !-� r ijofos em um 50 rrrovi rrie rrto. �
�

, C9�

� Demonstra·cões e vendas: "40Fornecedou:a" - Rua 15 de Novei 108. �
.i�/. �

.. �
��'�+�+��+��+��P��@((»'GVi!!l�t�Ç;.:l��IS\(�©�J..�������Gl���;g;L�!��:BÇ2IG�ç:;��i�_l_�0�(C;.s;l}·d;--:)� �

Camisas e Calçais
-K o N V I

t.� Lo]a Oscar 5 Da Fábrica ao
. 'Consumidor

:� Av. Getúlio Vargass 500

�I 1�
F 3"'"

. Jerônimo Coelho. 28
) orie ..,78 '� Av. Getúlio Vargas. 328

?_��� :���:re��� -

-..---------�

'J�inviIle,· 1-7 de dezembro de 1967
.-

1 ,�,�� •

À Comercial Salfer Ltda: está riec.e ssr­

tando de pessoa capacitada para preen­

cher a vago de CORRESPONDENTE. _Exi-

19-e-5e referências. Instrução mínima-. Gi-

NASI·AL.
'Inútil apresentar-se sem os requi.sito�

acima. Ordenado à .altura da capacidade.
--�--�-.�---------�'-.�

rnrrr�1
-4\ I

l
i

ES·CRITU
-Necessita-:se_de Escriturários com prá­

ticas em Datilog,rafia, Curso Ginasial e

que sej o . Reservista. Inútil apresentar... se

sem os quesitos acim�.
Mi.,os Gerais

�PRE,ÇOS Ji'ÁBRICA

CHAPAS CAIXAS

T'UBOS D'ÁGUA

v. J. Barthol - Rua J"araguá, 695 .��- '

---I.:••••••••• -

•••••�� ••• ········,,�·..1!J!'·�_!!l��_!!__!_

AFFO,NSO ,MEISTER
Metalgráfica

S/A' -

Cadastro Geral dos Contribuintes M. F. nr. 84.683.589

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Ge'ral Extraordinária

São convidados os senhores ácion�stas para se

reunirem, em assembléia geral extraordinária no

dia' 2 de /janeiro de �968 às 9,00 hora� na sede .social
à rua Jacob Eisenhut nr. 165, nesta cIdade, a flm de

deliberarem sôbre alteração na composição da dire:-
toria.

Joinville, 15' de dezembro de 1967'-

as.) Nelson Mch;ter
Diretor-Presiden te

. �'.

exclusivo de-

.�_%VENDE�SE
OPEL - Ko pi tcm 51
Vêr e tratar à rua

Pará nr. 30 com- q_
Sr. Vv'o lcierrro r ,

"J�

a fabulosa incicleta

c-

sem entrada

- \

P. GROSSA

PARAMAVA(
LONDRINA ·BL.UMENAU

li:NIIIIIIII�I:�I�Umllll::llllm.llll11nllll"llIIlInlJllllmlll[lIIllIIliIlIlUUlIIIIIIIII;::::ni
: �. PAPE I

�R Z. I
Oferece Aos Melhores Preços: � Negócio .de

-

Opor-trmidade I,NOVOS MOD:ÊLOS DO I. P. I.

I
Vende-se a quitanda. São José, 'sito a A.v. Get_úlio .,

-
'- Varga-s, 170, defronte ao Posto Esso Aven í.da , A Qui�- <, 1

I
-

,""" D�PLICA�<_>R�S , '�EB.EL�'. t.a.rid.a, dispõe de uma Guarapeira e urna. Lí xa.deí ra" ./ � f

.

Venha conhec(er êste pratico e utIl dUPh.cador manllal·1
aut.orn á.t.Ica. para cana. Tratar no Ioc at . com.,· Sr. � I

Valdir Tissi.
.

-'
-

"

r t

I"
-

Qualidade - Tradição -: Atendimento ��� .. ��-------- �---
� I

.• ....:. -. _iÍ:?lm�lHlQiíUnn;líltlJIJllllllílll::lllllll;lImnll!illnll·llnlllllm�1II['III... �:Co��;;�'
; ,

Oficina �?toriz�da -pela General, Electric, I: Phlhps!, Serrlp, J"olTns_on e, A�G
�- Imediata r�posição'-de_ peças originais

'-;j Atendimento raor-rnal -dentro de 48 horas il\
-.

.. .

-

P-- S ----I S . EI4�TRO���nCÁ -ÓIi.LANDO HANG I��
.

" CREDENCIADO PELO I.N. ," _- �t . RUA.MAJO<R<�AVAR�dLINS, 506 l
, li. Rua 9 de Março, 337 - 20 anelar - Sala 313 -

> I .. (ant_"ga Parana, es-q, RIO G;.?o Sul) �.

�.�l-���.2�! _3�����ci��=�ll::B p�_�_ç� �a .��.��<

� :�." _ (� spricbt- peutsch)

�

_,

T À B É _L�I O N. A T O _
�� .T;"befiii�,er5ficial do Registro Civil

AS

I�
Escrituras, Hipotecas, Procurações, Reconhe-

.: ,,:-1;l4RCYRu--a'sdCoHpRrOl;n�cDl·_pEe-R,:<46C4--·-_UB �II�
cimento de firmas, Autenticações, Contratos de� Corrrpr-a e'Venda e Locação .. Casamentos, Regis-:

e Autenticaçã�ol'_�a Hora
.

tros de Nascimentos e Óbitos.
. RUA ALBANO SC'HMIDT� 861

i'�������������������'"""'..__-�������� -..: >

���-

-6'.<::��rasi1 ja fài o maior 596.000) e Chile (US$ 1.410);
- p-rodutor e exjaor ta.ctor-' mun- em 1964: Mé.xtco (US$ .. , ..

dial de-borracha' vegetal. Em 2,019.000) e Chile (US$.' .....
1910, po:r exemplo, chegamos '89,316); .

a exportar 38.547 t.arieja.da.a I' em 1965: México (US$ .

�_de- borr�chas vegetais" gq-
-

1,683,000), Argentina (US$ ..

.)TIas é resinas, que _ corres- 490 rnIl ) e Chile (US$ 167.650)
ponderam e 40,13% do total em 196�: Argentina (US$� .

de nossas export,3_ções na- 1 . 766 ,000), México (US$ .

que le a.no , Posteriorme:p.te, 1.843.000) e Chile (US$ ,
.

com o surg�mento, em vários. 317 . 770. )
países

.

da Asta,' de planta- Analisando êsses dados,
ções ': técnicam�ente planeja- podemos verificar -qu ã.o trrr-:'

� das, nossa produção foi di-! portantes são aquêles mar-"

niinuindo, ao, mesmo tempo caaos para a nossa borracha
-em que o consumo interno sintética, principalmente o

ia-se ampliando. As expor- çla Argentina e o do ChiIe.­
tações começaram a cair ,As exportações para o pri­
ver trgrio.sarrierrte , com altos e meir-o 'país quase quadrupE-

_ baixos,. at.é 1941,:> quando fo""- car-a.rrr de 1965 .para 1966 e,

C-
-'

, -�à:rl1 expo rta.da.s, -10.734 t, que para o Chi�e, e�tão pràtica­
_ .coyresponderam a apenas mente dupllcando-de ano pa-

.. -

):,350/0"'_ do total das expor:Út- ra ano. i� -�., -�i �çci)�s Ó;":<::_ �'. -

.... Apesar dessas perspectivas
_ ", ::�.

�

;:�f.a·' '�ssegurar sua auto";' favoráceis, o Brasil ainda im-
•

'o' '. -

. �$ún-cieiicia, 'o Brasil; que foi porta grande quanMdade de

I0_ país pioneiro na explora- borrachas natural e sintéti-
ção econômica da borracha, ca.

/

_ IfOi levado a implantar sua A importação do produto.--
própria_ indústria de borra- er...1. sua forma natural vi-

����������������"'�..,.,��...������������
cha. smtética .. A 'produçã'Ü de nha diminuindo de 1961 até
borracha natur-al, dependent� 1961 até 1965; de 1966 para cá
ainda <do extrativismo na re- ',passou a aumentar, sendo

; gião am-azõni"ca; depÇ>is _

.' de que êste ano, em apenas 7

I
ter atingido 29' mil toneladas meses, já ultrapassamos o

em 1965 - volume mais ele- total em toneladas e quase
vado des.de 1939 - baixou atingimos. o valor em dólares

I parh 24 - mil t em 1966, ano dos doze l.'D:eses de 1966. A

I em que o consumo nacional lmportação de borracha sin­

i elevou-se a 94. 593 tO?el��(ls. tética vinha decresc<endo' ate

, -As borrachp_s' ,slntetlCas 1963 - ano em qUe começa-
'contribuiraIlJ, -no··ano passa- mos a exportar o produto -,

. do, C'Jm mais de. 50% do to- aumentou um pouco em 1964,
tal utllizàdó·pé1.as :,ndústrias. lCaiu de nôvo em ,1965 e, -de
Com o desenvolvimento da 1966 em diante, parece que a

pro�dução da Fábrica de Bor- tendência é aumentar llova­

racha Sintética (FABOR), da mente. Este ano deve fina­

Petrobrás, a exportaçã·:::> dês- lizar com valores aproxima-
.

ses produtos ve.m aumentan- dos aos de 1966.
do constanterrente, como se A importação de borracha

pode verificar no qU:3dro a- natural pod:e ser reduzida em

baixo:). A FABOR começou a mais. de 4,000 ti ano, bastan-

. operar há cinco _anqs; com A·=>, tão sàmente, aue se pro-
.

�

---I matéria':�Fima_ ; i.���port'ad�, -c'éda -ã .sangria de t0das as
�

t enqu.3.nto s,� cC?�s.trUla" a -Ulll:-'- 1õ�, oba
_ seringueir�s' .

ainda
- dade de -butatlteno, qUe or�e .e�nstentes na Fordlandla e de
,'encontra atualmente em Ía-

I
nada m·enos que 1.70<:>.000 -.ar-·

i
se de pré-operação. Sua a- -v9res da espécie, que restam_

L�iv!da�e �u.tur·a pe�miti�� q_?e- �€m Belterra,. no Am:3zonas.-
., -:Y lndlce de - naclonallzaçao Podemos adlantar:-g_ue a SU­

l borr:acfi3. �lí produz:da.. atin- ,
DAl\1. não está allieià ao pro-

l ja 70%� além de l�berar ,di-. b�e�a de aument9_,da pr{)du­
visas anuais da ordem de çao de borracha natural na

luss 8 milhões, ,despendidos Amazônia. Mantém� c o ·m

na importaçãó de butadieno. subst'3.nciais recursos ·enan­
Noss.os principais compra- ceiros consignados em seus

dores de b:::>rracha sintética -orçamentos, o pr·ograma de
I foram: . Heveicultura da Amazônia
I em 1963: México (US$ .._-... (PHOHEVEA), com um cor-

1 ��l��e ��?,O�en_
; do Medindo 1,80 x 4.00 mts.

! Rua 'Pernalnbuco,' 307.

il�ESTAURANTE TROCADERO I j
11

. Nece�sita-se de UlTI elemento com prática de ser- I

I
viços de cozinha Ccozinheil!o). I

Rua do Príncipe, 138. aproveite
oferta de

c:ÃMPO MOURÃO 'TAJAl'''

950,00
Oportunidade. LAMBR.ETTA LI.

Õti�o estado de conservação.-

Tratar neste Jornal.

Com o selim e guidão
rebaixados ela serve
para seus filhos.·e com

guidão e selim levanta­

d�s ela ae.rve.: para
e,sua.espôsa

1-
.

' além das medidas acima re-

a IlaC�'JnadaS, p-roceder ao- es­

t.abet ecimento efetivo' de se ....

�

ringais t.écrríc'arn.errt.é plane-

I j ad.o-, e à arnplfa.çã.oj.d.a ca­

pacidade de produção da,
Petrobrás. Com. o pleno
func:�5namenta da unidade

de butadieno, a Petrobrás
e'st.a.r

á

capacitada a suprir
suas próprias necessidades
do produto, o que liberará a

maior parte das divisas
gastas com importação •

de,
'borracha sintética.

·iI, P de
dor· de�

'Presente!

I' po t'éorríco de alto gabarito,
que se dedica exclu.sivamen-

I te ao preparo cí.e rrrud.a.s , se­

lecionadas par.3 formação de

seringais técnicamente pla­
rie] adas, em d.íverso, áreas
da região.

O Brasil pode�ia passar de
importador a exportador de
borracha, bastapdo para isso

N�L\TAL

Fundos Mútuos de Jnveatimerrtos

no

Fundos Data Valor da Ult. Distr.
Cota -NCr$ NCr$

0)662 0,060 novo 44.734.230

encordrará.

pre'ços

só�nente 1'10

Fundo Crescinco 14-12

s

.ASSEGURE O IFUTURO DE SEU FILHO CON­
FIANDO SUAS ECONOl'vIIAS A CRESCINCO. INVER­
SõES DESPE NCR$ '25,00 .

GER.DA SCHMAJ....Z & elA.

RQa XV de N�vembro,. 412.

:mlMl1I1[:mmH.Ift�"�imUHmnmumHHl:lil_l.oll[lIim'\I!m,",,:<IItlllllmu"l"- Dr. PAULO MJ��I)EIROS

-IA D V o G ÍlI.. D o \_
I

ESCRITÓRIO � Rua 'ltajs,f D. BS}
FONE: 315& / �

j.I._EXpédiéntes:
1'1 às 18 bs.; aos sábados, das l)� â_g 12 hs. li

.

.-L:

JOINVILLE - S. C.
,'. I

tD&ltJIRII r:����A·�J�L�t�."

1:.*' •• 6 ••••••••• .-••••••••• lia. a-e. a- .... "' ••• ii-a.!ii. ii ..... ii ••• Ii i ••�
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III 'Palavras
Shin) .

I �

.�.··· .•. ee·············çp.··�·p···.·.·M •• ·"n··'mRm ••• g ... ,

':CNo Universo age
uma lei ·eterna: Sà­
mente dandO' é que
se· re'cebe também,
quando se trata de
valores que perma­
necem!"

-

Pálav,ras de·
"

Shin.
Abd-

Informa�ões .sôbre
esta ,obra: ex.pos-
tal, 56B-Joinville-SC
ou Cx.postal', 1465.

- São Paulo.

de Abd-Ru-

NATAL SEM CAPITAL! Só

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Slt
� -) Vi r.qíf io vai apitar
.-) Julinho no arco caxiense
--) índio e Triunfo, meia-cancha arnericona

,Os j o in v
í l erisca terão na tarde de 'hoje; a oor t.urrí da-'

de de presenciar o último clássico da rivalidade de 1967,o qual xeunirá no Estádio Olímpico, as r-eprese.n t.a.ç
õ

e s de
América o Caxias, em jôgo que promete ser sensacional,pcis várias são as novidades que serão apresentadas.

Redator: :-}\_LUtSIO GONÇALVES
Noticiarista: LUI�-MAURO CORR:E:A_

.Jo lrrv i Ile, 17 de dezembro de 1967

Hoje" as Grandes Decisões
PAULISTAS para! os C<Mosqueteiros" nada

resta, a não ser a esperança
de trma

..
grande vitória.

CARIOCAS

São Paulo e Curinthi�ns jo­
gam esta tarde no Pacaembu.
em prélio que deverá quebrar
o recorde de público e renda,
em 225 milhões fixado no Úl..­
timo dom.ingo.

Vencendo os tricolores, êstes
já serãu campeões, indepen­
dente do resultado que se r�-"
gistrar em Santos, entre o
Santos e a Portuguêsa Santis-
ta.-

.

V.encendo o Santos, e ,�mpa­
tunda o São Paulo, ficarão os
dois igualadus na primeira po­
sição, havendo a necessidade
de um super-campeonato, o
mesmo acontecendo se o San­
tos errrpa.t.a.r e o São Paulo per­
der.

O Sant-ss somente será cam­
Deão imediatamente, se vencer
à Purtuguêsa e o São Paulo
perder para o Corinthians, e

Definida a situaç-ão na Gua­
nabara, já que o último prélio
do campeonato reúne exata­
men te os dois colucaà os em

primeira posição, seric f que o
vencedor será o nôvo camp,eão
carioca de futebol.-

O Bangu lutará por um bi,
eví derrt.errrerrt.e, e o joinvilénse
Nurberto Hqppe, rn esrrio :não
jogando poderá conquistar ês­
te a.Irrreja.do títu.1o.-

A campanha do Botafogo foi
rna ís regular, e aparen t.errreri te
é quem tem rna.í.s condições
para alcançar a vitória.

O Bangu, conta no entanto,
com uma garra excepciunal o

que é o
.. handicap '''' mais for­

te do clube de Moça Bonita.

AMERICANOS

Iberê Rosa não t.ern pruble­
rnas para delinear sua equipe,
e rna.n da.r

á

inicialmente a

CalTIpO, Raul Bosse, Jo��ge '3ua­
raci, Adael, Luís Carlos e
Cláud:ic Zinn; índio e Triunfo:
Pizolatti, Jorginho, Ademar e
Da Silva.-·

Comenta-se, no entanto, que
Da Silva' rrã.o ficará no "Olín'l­

J pico", o que forçará também a
entrada de nutro elemento no
clássico de hoje.

Alcino poderá .ser , eventua1-
mente o ponta-canhoto, já
que Ernani está serrdo :."1.ego­
ciado e poderá .ser vendido ao
Seleto ou out.ro clube do Pa­
"anã, não pretendendo ctest.a
forma, o América usar jogador
que rrã.o estará presente na
próxima temporada..

Roberto, contundido ,��t?.rá
ausente, e Antoninho e Val­
demar são outros atletas. ·-ü­
bras que estarão, errtr-et.a.n t.o,
a.gua.rda.ri do um lugar ao no l .

Granjeiro e Carlinpos .sã.o os
que re

ú

rrerrr mais possibilida­
des de participar .

do prélio
frente aos .. alvi-negros.

CAXIENSES

.I.ulinho,. Luizinho, pinho,
Coruca e Albinu é 'mais prová­
vel formação da defesa do
Caxias, que' terá J, Alves e
Léo pêlo meio de campo.

No ataque, Zezinho treinou
pela extrema-direita, com Ro­
be .... to, Giga e Aldo furmando
o restante da linha a.varrcá.da..

M'a.s o prepara dór do Cáxias
d�spõe de. IV,an,. Edsón e outr-os
e lerrrerrt.os, e prlnc�pa]mente de

I
Getúlio, ê.ste pe.la defesa, para

I

enfrentar ao. Arrrér-íoa .

.

PÚBLIÇO
Com tôdas estas p.:;-e�ençà.s e

i novidades, quem
.

terá a ga-
nhar será o púb lí co desportis­
ta, .q ue além de um bom fute-

��l'd:e��a:l��:-a �araO��i1i���
65 PRESENTES que serão dis­
tribuídos entre os adquirentes
dos

í

rigreasos . especiais, desta
grandiosa prpIYl;oçãC?

'

ARBIT�AGEM
Para maior tranqüilidade e

garantia. e t.arnbérri para brin­
dar au pÚblico joinvilense, foiNo dia de a.rn.a.ri'h.â , para a família american.a será de convidado para dirigir ês tegr�àe alegria, pois, caso vença o Caxias ou perca par'::! o cotejo, o cotadíssimo árbitro

rnesrno , a alegria será a mesma, aniversaria n.esta data uma' Virgílio Jorge da :f:<'edera·ção
das maiores colaboradoras do clube da Rua Edgard Schnei- ��á�i���e'tg�bé�ute��l�u�:der, a Srta. Judith M. de Diniz.

liares.Desejando congratular-se com a aniversariante
"A Notícia �Esportiva" envia a (JujU) os mais sinceros pa- -PRESENÇA Il\I�ORTANTErabéns extensivos aos seus familiares. l O .pres�dente da Federa�0L' ;��J�/;:.;.'C� \��.�". -, --t ...,!J.. '

.•
-';;;'

Srta. JUDITH M .. DE DINIZ
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Catarinense de Futebol, se­
nhor Osni :1\1:e110 confirmou
sua presença, e deve;.. á estar
esta tarde no Estádio Olímpi­
co presenciando ao

'ú It.í rno
"Clássico da Rivalidade" de
1967.-

.

.JUVENIS DO
AMÉ�ICA E TUPY

Para a preljminar do elás_si­
co de hoje, est.a.rã o def cori t.a n ,

do-se as equipes juvenis do
América Futebol Clube e d:..l.
Assocracã.o Atlética Tupy.

O juiz desta peleja se+á ·Ma­
noel Costa, que terá como au­

-xiliares Euclides Davet e Iri-
,

neu Cadorin. - •

O representante da
_
LJP ,-;e­

r.á EugêniO Gi�sel .. ,

-

..

i'{�tIo,
\\ , __

"Se for rie c es sa.r io ,

para ganharrnos,_ joga-
re; até com ior-:

-

São Silvestres
16 naí'"R� já co.nf

í

rme.r.arn
suas participacões na grande
prova .d e São Silv. est.re patro
cinada pela Gazeta Espor­
tiva. No Rio a São Silves­
tre, qU3brou o reoor-d de
inscrinções, 180 atletas es­
t.a rã.o hoj e percorrendo 7
600 metros lutando pelo d:­
.re

í t.o" de repr e.serrt.ar a Gua.­
:r:abara na tradicional - com­

petição em �ão. Paulo na
últimâ noite do ano. O

I Fl�Ih�ngo inscrevou 28 a-

tletas:.

Tudo nêle é exagerado.
o exagêro começa na plaquinha

1.300, na tampa do motor.
Ela poderia ser prêsa com

dois parafusos. A Volkswagen a

prendeu com trê'S.
Nunca fazem com menos-o

que podem fazer com mais.
Por exemplo: será que é mesmo'"

necessário pintar uma carroçaría
três vêzes? Êles pintam.'

'

E para e;;taren) bem seguros,
pintam uma quarta' vez.

Sabe como testarn
o estofamento?

Friccionam amostras de �

plástico com um disco que gira
85 vêzes por minuto. Fazem

isso 1.000�vêzes. Se o plástico não
se estragou dep'GlS dêsse teste,
liberam o lote.

Por isso é que v. não precisa
·se preocupar com o seu

estofamento durante vários anos.
Outro exagêro é a chapa de aço

que colocam embaixo de cada VVV.
Nenhum oL!tro carro, tem essa

chapa, embora ela sirva para
proteger fios, cabos de comando,
tubulações etc. etc.

Proteção que a Volkswagen
considera· extremamente
importante nas estradas ruins, onde
existem pedras, água, lama e

outras pequenas coisas que podem

caus.ar grandes ��tragos ..

Mas é come) -qizerpos, êles
gostam de se prevenir.

Até as barras de torção levam
uma camada de pint�ra. Apesar
de já- estarem prot�gidas
dentro' de'tubos.

Na verdade, até o novo motor
-que colocaram no VVV é um

exagêro: terp 10 HP a mais. E até
hoje ninguém tinba sentido
falta dêles.

_

Mas� parece que .lode;? �bJ,"db
gosta dêsses exageros. �

Tanto assim que estão
rodando no Brasil mais de

� 400.00q V"W'. Sem éxagêro.

M. 'LEPPER & �IÂ-t\.
REVENDEDORES AUTORIZADOS

Fones 3971 a 3975
RUA DR. JOÃO COLlN, 2.300

e

NOl'niahl1.ente 3 rn.o.t Ivos são suficientes pura você preferir um p.rOdltfo: BOA
QUALIDADE - EF1CI�NCIA e DURABILIDADE:- l�as, tuhos e. conexões
TIGRE para Esgotos -Sai iLários # ,<)fcrecem tudo Isto e o rrrá x i'rrro de economia
na aqui�ição e no �não�de�obra de instalaçiio. São outrns varatagen.s que você,
obt érrr. E consagrarti definitivamente os tubQs e conexões Tigre para EsgotosSanitários pOI'" essas ':razões: 1.°", - acop.Larrrento s irnp Ics e rápido que dispensa
asfalto, cimento, ch�mbo, gaxe ta, -so l da s djfíceis, e t c.; ,2.o� - as paredes absofu-
t

ã

rrren te lisas Í:tnpedem 'a se d.í rrren ta
ç ão e os entupim.é�t�s; 3.0 - peças inter­

rrre d tá r-Ias permitem ligações a outro; materiais. Basfa um simples encaixe com
anel de borracha, ou,_ se preferir, utilize o sâs re.rn a de sold.a com .Adesivo Tigre.Alérn disso, os tubos e conexões Tigre para Esgotos Sanitários são. resistentes

�� :�,J
..::...-�

Ú a ácidos, álcalis, sahões,: gorduras, gases, etc.

;�
...
",

...c:,,"' �I"',;;';:; , f' ::;�' Não oxidam e são .inínfIam�veis. - É urn Larr-
i, -�, ,<.� ç amen t o pioneiro na .Arn

é

r ica Latina.

TUBOS E CONEXÕES

de pve rígido
* Aprovados- pé10s órgãos governanlentaÍs �_...-.._��;

AGE�TES E DIS1RIBUID QRES EM TODO O BRASIL
o CorínthlllS' I GHrnal:

Repousa
o 'Gole:ro Gilmar -

ficará
inativo durante um mês .__""'_

F�i confirrrlada - fratura de'
sua' c'avícuIa quand:::> 'da
partida Santos e Coríntians
Hoje na part�da

-

contra' '. a
Portu[:uêsa, ' Cláudio -

será o

goleiro.

Polícia no

Futebol

Ta�a Brasil

o presidente" do Corin­
tians afirmou Da Assem­
bléio que '. irá às últirna.s
consequ:::.!."1.cias em ' sua lufa
pela r 2novaçao 'do Depàr­
tamento de Arbitros da Pa-

Metaldou�t
-Joga,
Novamente
,Hoje

r deração Paulista de Fute"!::>:)l

,.
A permanec�r o atual esta
do de - coisas, acentuou, o
Coríntian.s poderá até d:=i­
xar de disputar' o c�mpeo-
'nato d3 68. ,_

_

A O dirjg'6!nte ccr�nt:a.!1.o en­
tend3 que a eventual a.doçá'o
da m,.....dida extren'"1a terá an'"!

pIa r .:,percussão e poderá
dar margem a idéia de in­
tervenção no clube,_por par­
te dos Orgã8S superiores dos
d:::sport·3s. Todaviá, está

f d �sposto a enfrentar uma

I·.luta rl1ai:.:: amp���,- para· QU3 o

probler.aa das" arbitragens,

. seia encarado de ;f�ente e,

tenha l1ma solução alta em
termos

.

def�nitivos. '

Acr..:�scentou que sua re­
volta' 'não é· rnotivada ape­

do arbi-

BELO HORIZONTE, 'lQ
(UPI) - A polícia r.aineira
acaba de anunciar a des­
C..J berta de uma rêde d.e es­
telionárins qu 2 esta'v,3. pre­
parando ur.a golpe interna­
cio'nal envolvendo o Conde
Domênic8 AugustJ, sogro do
jogador de fw:;ebol Germa­
no. O bando rec2bería 500
mil Eras do sogro d2 Ger­
YE ano para cJnsegu�r. na
c:'dade mineira de RespIen-

�d.:::.r, uma falsa certidão de

[
c.-:lsamento do jogador, que
f.: _ ria a.sshn enquadrado na
12i italiana por crime de

,
,bigamía . Já_ forarn 'pr.�sos

;:O�l:ef:::;:t·
-Desa.strado

o Paln'l.eiras venceu·; 6a
fe:ra ao Grêmio Port0ale­
grense por 2xl, c1assificand,o
para as finais da Taça Br'd­
silo Ern Recife. o'

.

Náutico
I en�'patou o�m o Cruzeiro
-sE.m .abertura de - cont$Xg�m
e também classificou-se.­
Desta forn"1.a Náutlco e· PaI­
me:ras decidirão o ti_tulo
de campeão da Taça .,Bra­
sil de 67.'

Será hoje a últin'1a' 3-preS2:r:­
tação ,do l\/(etaldouat no atuaJ
campeolla to _ça t�rin ':J; <" '" ,-' -:
Futebol· de' Sa!ãu, 2r:f?�2:""l·.J.li:':-�CI
estnJ manh&; no ?2':·"\C'"o f "_-y,
E,sportes ao' "Hélio 0/foritz" da
ci(.h�de� de .Lajes, :-ep2t:iEdo o
pré1�o d<:; on.tem à nnl1,-p' c1.''":1::r.­
tado -tmnbém no�' W[\.;.r:::ljBSt....�:'::O-'!·
da Pr.:a::ca da Bandel :'a .

-

_
O jógo terá inicio as 10 1"10-.

�2;0; ��n%.:::;l�� �fi����o f�f�f����=
18 o, a 'qUH 1 reunirá a A�socia-

��ni�f�ai�e,�v�c�����S:l. Públicos

f�� �

I�b de
. 1'::-3, ESt�2
'fei SOH18nte
na serie de atuaçõ �s pre­
judicia�s sofrida pelo seu

qU2dro"_ durante o c-ampeo'­
nato prest�s a expirar entre
as quaiE.: 8<3 in-cluiu e do 'j,:::>­
go CórinUans e Santos �-no
l;J"2<:-n 6.'1 ro turno.

AInérica. _x

Vasco ':. Pelã
Manhã-

o América: ,e Vasco pro­
curando, deixar a tarde :,. li­
vre aos .seus jogad.ores a

.

J fin'"! que os mesmos, possam:I ;:: qsIstir a decísao ent-re -'

o

i Bangu e Botafog:J acerta­
! ram s�u jãg'J par�":1. hoje pe-
la manhã em São Januário.

SALVADOR,- -,·16 - (Transf
press) Somente ferim�ntos
leves sofreu o técnico Pau­
lo 'Amaral, enquanto sULl:

.espôsa, que v:ajava ao 'S3U
lado, f:·:Jfreu fratura da cla­
vícula e contusões ge�s-rali­
zadas, quando E8U automó-�--��������(. ,vel cantou n2sta cap�t=tl.

I FACULDADE. DE ·CIÊNCIAS �II ��ÍJ ÜMA criança
-

'

,diferente, ajude-mt: e

i ECONôMICAS DK �JOINVILLE serei recuperadr...

� COMUNICAÇÃO'

I
Levan�os ao conhecin'"!ento

-

dos senhores inte'i�es­
sados que já se encontram· abert-as, até 20 (vinte)
do corrente, as in�crições para o cursinho prepara­tório ao 'Vestibular da Faculdade 'de Ciências Eco­
nômicas de Joinville, CURSO DE ECONOMIA

..

I publicidade
a l�em Sta. Catarina

As inscrições poderão ser feitas diàriamente na
Sectetari[;L da Faculdade, sita na Rua Princesa Isa"
bel, 438, no período diurno ou noturno, com exceção
dos sábados.

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
EM TODO O EST/\DO

o Cursinho, abrangendo as cadeiras de Inate­
TYl ?,tica, Dortuguês, geografia econômica e história· da
Brasil, terá seü início marcado ·para o dia 3

_
(três)

de janeiro p�óximo vindouro, no período Il-oturno.

Joinville, dezelnbro de 1967.'

PA
TER,'
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17 de clezerr.b r-o de

ra
Compre o seu FO

� �

d T� .

Pagando sômerrte NCr$ :t4�OO Mensais e Leve o seu nrmll'" e na nora

até o Natal]

�,����-�-���������������.�

IEscola de Engenhar'ia Industrial
.da Universidade. Federa!

de
em
SÃO PAULO
vinlantes

experlmentadus
e exigentes
hospedam �se

sempre 119

Santa Catarina
ED:ITAL N.' �/67 /

-

Abre 'In�'::,riçõe� peua o -CQncurso de
� 1:3

..
" i i i ta r: ii o .

De or'derri do Exmo .. Senhor Vice-Diretor erri

exercÍçio,: ÚtÇO público., que, de 15 de .dez.ernbr.o do
corren te 'ano a 15 de janeiro de 19q-8, estàrão a.ber-t.as

as inscrições ao CONCURSO DE, H._,f\.BILITAÇAO
para rnatr íc ul.a í.rrtc.í.al.; ern .Floriapópu�is, Hluwe'1:'lap,
Lages, Pôi'to Uniã-o e Tubarão. _" . o'

I - O can.didato deverá apresentar requerimen­
to de ins�rição com os s.�guintes documentos:

a) - Certidão 'de conclusão do 'Curso Securad á.rfo
ou equivalente de curso r-econhectdo como de ri.ívet
médio, (2 v

í

as f ír-rna reconhecida);
b) - Carteira·de identidade;
C) - Rrova,de' e s't.a.r "em dia com as obrigações

elei torais; .0
d) -'-. Prova de estar em dia com as obrigações

do servtço ínilitar; ,
_ .

e) :"'___:�proya de p�galp:ento da t.a.xa de Irrsc r-Içã.o ..

II -:-.�O concurso C9R-star.á da.s segUintes prov�s':
Matemática, Física, Química e Desenho, as quais .se ..

�

rão re'al_fza'cta nos dias 1, 2, 3, e 5 de fevereiro', de
1968, simultâneamente nas c

í

da.des de. Flor�anópo­
lis, Blumenau, Tubarão, Lages e Pôrto União.

III -'As provas de .ma t.erná.t.íca., físicae -químicà
serão' exclusivamente escritas e gráfica a de Desenho.

IV - O núm.ero de vagas fixaçlo peIta Oorrgrega-.

cão da Escola é de.80 .(oitenta� .

V' - O' horário para ás insc�ições será:
a) r

, Florianópolis - de
-

2a. às 6a.-feiras - das
09 :00 às 12 :00 lÍoras .na. Secretaria da Escola.

b) - Em Bh�me;naü, Tub?rãQ, Lages e Pôrto'
Urrí â

o;' em hora e IocaI a ser estabelecido e publica...:.
do r. 3"S respectivas cidades.

-

VI - Dos candidatos habilitados, por ocasiã.o
�da rnatrícula, serão exf.g í.d.a.s ainda 0$ s.eguintes do­
cumentos :'

a) - Fichas modêlos 18 e 19 ou equivalente":-­
(2 vias firma, reconhecida);

b) - Certidão de idade (firma reconhecida;
C) - Atestado de sanidade física e mental, tn­

clusíve" abreugrafia (firma reconhecida) ;
d) - Atestado de idoneidade n'loral por duas

pessoas de reconhecida idoneidade (firma rec.o:nhe�
cida); "

-

e) - 'Tres fotos 3x4, de frente;

IPARlIMENTOS· COM AR ,COMDlCIONADO
para o seu maior confórto, -

200 ãpartáméntos - '16 andares.
• Situado 'ono miolo de São Pa:u1o.• , ,_

p:as�o� 'de" fq�"?,,,s os centros de ,�nt�rêsse da cidade.

.Nntíeías de São·Francisco do Sul
4MÃURY_' S-ANT.OS� r� dos

.

"líderES" locais. Sen­

l'tim9� �?? ex�ressar. a,ssim,

J ��::;de" e. aq;lo •

qu"
.

e:

_�.
"O, COl\tlEReLO"

-

de Porto
·Uni'ª9.y.:em sU,a I�d�ç&�y. de 9
do · corrs€nt�, . <traz':a se.guinte
noÜ�" :.ld·9 nos,SQ c-0-;pfr�à($." Ar­
noldo;- M'exandre ..

.

HS.õm':Js cons-iderrados "vio
IEúlte"- pprqae refletimos a

'

verdade dos ·f,·3.tos. Recente­
mente Lions e Rotary ,des7'

. ta'-,cidade ê de Joinvi-!le se.
reuniram em janta�-,di.scus­

: são., no °últim'� dia. 3.0_. nos
,

salões:
o :C;la- .Çlube Nfiutico-

o Cruzeiro, do Su�. O que se
,

verificou, foi ".leão" de Join.-
.'. <q' "�" i; vÍ]·ie, contr,a. u).e,ã:o,)· .d�.' s-ao

�imtllmmWUClIIIIIHíml[lllmlllllutl!IIHmHll[lJIIIUníll.tll"lIIl1l1Jlt[:uunll� Fnincisc_o do .. Sul, disputan-
§

.

ª do·� "P?t-ernid_ade" çl_? uma

::: I 1fII14 §i. cª,mpai).l].a que julgamos va-

== � ;; zia. "em torno- dos p'rohlemas
rê �. portuários que a.3s·oberb�m.
§ R Lj'

- E: a éC�O,I)o�iª IOG:?I. Na reªJi:..
:5 . ." 5 dade., ou em v.erd�.€ie, esta
== ,-' -� .I.J,., ;:;, ttrr-a tem carênci.a· vital ou
§ ; sf es.ta·· subnutrida péla

--

falta
§ §� de -.-"espírito público". Ora,
:5 § "0- problema,' da estrada, Ü:J-·

== ;::;

I'"mo
. já t.antas vezes ternos

§ A V I .3. O' -

�.'- .e_Sbr.�.it.
o.

,data
elo

Bra�i1-Co-.§ �. �ô.riia. O porto 3em .estrada,
a Acham-se à 'disposição .dos senhores aCionis"'tas == não pod-erá funci·ouar, i.sto
§ desta soci,êdadé, os

-

documentos· a· 'que 'se ,.refere � o .: C' -é' I_?r.ino'í'I?i:o I?acÍfico. Es­
== artigd 99,do Decretü-Lei' nr. 26270 de-- 26 de�setem- . =.' crever, dlscut:.r. .

e�pernear,
§ bro ne·1940. :

.

-.'

ªª queFendo circunscrever 00

::: -S. '�ssunto na esfera pesso;:lI.
== JOinyi1l7, �3_- de dezemb;ro de 1967� _- ;:;; por principio' de vaigade, Í':Ji
§ WITTIGH FR,ETTAG' -

- DiretOl'ó Geral �" Sempre o· mal. O problema
== E,GON F'R.E:iTAG - Diretor Comercial SE é ·comum a todos. Todas as

::: GUILHERME HOLDER.EGGEH. !"'" piro de :prod. ·S classes sofrem em razão d-::>
==

-

g processo econômico gerado
§ -:-x-x-x-x-x_;_x- == pel.:l falta de cargas ao põr-
§ § to que, diga-se' a bem da
a ASSEJ\tIBLÉIA GERAL ORDIN.ii.RIA . � ve_rdade� tem

_ ���el�nte�
== � condições {)peraClona� s .

� Aguardem. p'ara o prox:-
ê C

- § Essa
�

falta de Ucargas" é mo dia 27 o Hsh:Jw" prómo-
ê

- la. CONVO A'ÇAO -

§ provocÇtdª� pela péssima es- vi.do_ pelo Lions Clube '10-
E:

.
São convidados os senhores 'acionistas desta So:" � traq-a ex4etente. o Govemo nal em· bene-ffcio do Natal

== c�edade, 'para a Assembléia Geral -Ordjnária. a ·rea.- � do Estado ou a elite -

gover-

ti
dos Pobres -

-

O referido
:?§ llzar-se' na sede social, à Rua Araranguá -nr. 514, §, namentál feder,�:tl, não' fo- "shJw';' contará com a- pre­
§ nesta cidade de JoinviUe, no dia 30' (trinta) de já- § raro ainda se-nsisibilizad':Js

í se12ç;� de:> -festejado cantor'

� neiro de 196.8, às 15 (quinze) horas, a fim de delibe- 5 í
pe{a ?'!--lsenci-a' de hab:Hdade �oao, LU1Z..,. - -'", � " ...

�
rarem sôbre a seguinte .� _.,__

I a) - E.xamé, DiS::�ã:� :�r:I��o dO Relatório da i. I!j H O S PI T A �ICINS. Ã 0M':"AT!:N-UI:/D'�C A� S
:3 Dir�etorià� BaJanço Geral, Demonstração da. _§§ _

CIRlJ_:J!rGIA � MED
'.

A -:-.:-
'-

,

-CI..n.'
- ... ��"�,

S conta Lucros e Perdas e F-arecer do Conselho .=:. '1 Cir.urgta Meã,icfnal de Urg(}ncta - Oxjno'{erap-fa HG-i<�==
b) Fiscal, relativos a.o exercício social de 1967; ::l I pitalar e a D01nicílio � Ressuscitador' _ Raiog.·X·-ê c) EE'lleição da DiretDria;

o

§ 1. Radioterapfá _ Raies Ul·tra-Violeta e Infra-Ve'nnelho
;;:; eição do Conselho Fiscal e Suplentes para o ==

I;�
- Banco- de Sangue -_ Ortopedia e TraTü.'l'1.·aJologia� exercício social de 19'68 e fixação de seus ho-

.

== ii C07n Mesa Ortopédica de Albee-:-Comper _o Secç_ão de

t".
.....
-::� d) horários; _=_=-_g f!.: Maternidade -C01n Moderna Sala àe,P::H_,·tos e Berrçá-- Eleição' do Conselho Consultivo para o 'exerci- .rWs _ Estufa para .Recé7n-Nasc-t::lo�, Débeis e

cio sociaJ. de 1968 e fixação de seus honorários; .....
Pre-mat,uros:-: . '.'.

:::
e) - Assu' os de interêsse geral. == O Hospf.tal ·Está à Disposição', qQS ·.�eQhores Médicos

€ t;: - :rôdas l?�pendências _ ,Fala a:" Língua, �lem�_== JOinviJle, 13 de dezembro de 1967. _
==

; iiá�;�I����!:g'��i;e��r���::�r:l � .

§: GUr'LHERME HOLDEREGGEH., - Dir. de Prado g
r%Slllllt l.llllllllllll1:lllll f IIll1l i tlllllllJl1JlU: 3111111 J IIU I [ lUtÍH iII III [:111;111111111 t 1 JIIJ.I�

cEst'êve .em v4€-ita �3 es'ta- ci:
dade, o sr. 'PreIeftô' de Pea­
beru. Paraná, ST·. Eleut:=.rio
GaJd:u:J --de Andrade. na

,quinta-f�ira última. Após
alm.oçar no r.estu!ante Ca­
pri, dirigiu-se em visita aos

halne·,ários na ,.�região lner:'.­
dional da ilha, (Ubatuba,

,CapT�, Enseada.).

Secretaria da Escola ,de Engenharia Indus-trial
da Universidade de Santa Catarina, aos 27 '(vinte
sete) dias do mês de novembro de 1967.

Bel. Hélio Arnaldo da Nova -' Secre'tário' .

VISTO - Fpolis, "[-12-1967

,

!'

I'Jo próximo dia 19 .. re-a­

. lizar-se-á o enlace matri-
1 monial do j-=>vem Gerson
Gomes Raposo Junior, fun­
·cio.nário do INPS, com a

senh:Jrit� Mi1ka. -

;.__*-

Lalnentavel acidente-' ocor

reu ná quarta feiEl ,; ulj::ima� .

q.u.ando -o Sr. P�çiro
.

.c.atd_a.;s,
funci.onário do. I. B . D . -F. ,ex

'Instituto Nacional do Fi­
nh.o)�· quandO se dirigia à
"sua residêncio em sua lua­
toneta, cbOcou-E�e na par­
·t·e. trazeira de um caminhão
da PrefeituFl. A víti·ma fo�
·rem·ovída para 'O hospital,
.onc:e se acha, internado po­
rém; não inspirando .maÍ-O­
res cuidados.

-*-

_.rl

li
-li
ii
� I .

II:
'

CUIUT.I�À � JUVEVI'�-' PARANÁ IIAVENIDA JOÃO GUALBE�TO. 1946� �
TELEFONE: 4-1811 (CQM R2

..�D� .JN��o.A).,. J
�==��===::::;::::::::::::::::=::=-===========' �H.

A NOTíCIA Página '!_

r co
'�

a
.

cc-nomra

I de
haa

Rua xv. Frj,EOU que G rna.to­
r í.a.! rreces.sá.rIo já foi addo,-q_'!pi�:·e�=d o e que a edificação Á

J cUo será conseguida, graças à
colaboração de pessoas da co-

• munidade do Alto da Rua XV.
I Elqu

í

pa.rne.rrt.o.s os mais diversos, para ·utilização nos

r cursos de lVrecânica e na Sala de Mec.a.nogra.rí a. do Centro

I Bocial do Lt.aurn , acaba de receber a Fundação Albano
Schmidt. A informação foi pras ta.da à reporta.gerri pelo Dr.
Udo Dohler, presidente da entidade, ao acre-.scentar que
.H isto é o fruto dos convênios 'firmados pela 'FUNDAIv1AS
coni o Birô para Ajuda Social Internacional (BUro Für
tcrnationale Soziale HUfe), entidade da Alemanha,
em Bonn".

Revestin'1cntos - Calçamentos - Decorações
Pedras de Todo o Bi-asil - At.eridern.os

Paraná esta. Catarina

É1VI JOINVILLE: - RUA ITA.JAí, 51

IVI:a}s a.d í

a.ri te esclareceu que
o rrra.t.er.ía.I recebido a]cança a,
soma estimada em l''I'Cr$ . � ..

50.000,00 (cincoenta mil cru-

I z.etjos novos), e que já
.

'2<<;tá
! sendo· processado sua instala­
I

e ão no CESITA, para subse-
qüente utilizaçáo. .os equipa,­
rnerruos furam de.sembarcados
no Pôrto de Sáo F'na.rrc.í.soo do

I Sul, pejo navio holandês HE2-

I rneIa.rrd." e .a.pós liberado :oelas
l"autorIdades alfandegárias '�raES
! portado para Joinville.

.

·f ti:aeJ:nbd;n�f��[B�J��eY'��sf:c�3�=
j se entre os rrra.t.er ía.I recebidus:

I .
Dois tó:rnos, uma Jre.sadeira.

i uma plainadeira, uma serra-,

j elétrica, d
í

ver.sa.s uláquinas de
r , i e�sme!ilhar. (l?ortáteis) oe

_ yá­
f
nos Instrumentos de rne cüçâ.o :

. i �Oed�Ie���ti��a�o�s _8��;�A. ���

I. ra a sala de

:r-v1ecanograf.ia
fo­

ram recebidas máquinas de
escreve::� corrrun.s; uma máqui­
na corrt.á oí

í

corn sorna.dores e

um rn írneógrafo elétrico à ';_;in­
·�a. -

l'lfUDANÇA

Posterionncnte, e.sclareceu o

Presidente .rta FUNDA:r\1:AS o ue

i a sede da eritida de :'Será trans-

Iferida no próximo .mês· de ja- ,
riaír-o para. o Tt.au rn

, utilizando
�.para tanto, o CESITA, ,iDeie ,

duas s3,}as especiais já ,;·,·t5.o
prontas e nus próximos di3.s
serão

í

nst.a.ía o os os materiais
de escritório. Disse rna.í s a-

I �;f����ç��e ·:ia fa��t?à��'�;�e d!

,.
ce:1.tralizar naquele local o co­

mando dos .servíc.os da PUD­
. dação Municipal

�

Albano Sch­
.rn

í

dt . -

. ----------------------------�------------------------------------ --------------

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Professor João Rógis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

àe Direito da Universidade do Paraná)

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Acidentes CiO
Trabalho e Previdência Sccial. Departamento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Comarcas do País.

At.endtrneri t.o mediante hora marcada.

Rua Barão do Rio Branco� 63 - 17° andar.
Telefon.es 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últin�os

R. 301)- �- Curitiba - Paraná.

naF���i:�� d�i������uo� ;ei��
--se-t começados os t.r-abn-lho s de
corrst.rucã.o da ,sede definitiva
do s egurrdo centro social da

I entidade, localizado no Alto da

que o Credi-Pneus HM está oferecendo!

Compre pn_eus G8 ou equipe sua frota de

caminhões com pneus Gigantes 3T: sempre
você encontra melhor·es condições em

Hermes Macedo. Experim�nte. Faça uma

e vai Gconomizar!

mct·hor em

PNEUS

PEÇAS

t'@
-

Rua Dr: João. Colin, 34 '.- 'Joiríville ...:.

ú .• r;l�T;;��_!;:.f,f . .:,",_,."",<;,;,·•• ".,,,.,.�.�.• ,.,�, •• _. __ ._� .� •• �_._.o. __ ._. __ .�.__ .• _..,._..,.�_._��..... :.:....rk.L.';'-"/'::':;;�-;;";:"'''':;;-:''_':� --'�---'- ;_;

�.l 91.'•• '.'.'.'."lJllIlllUI,••lIUIIII'lIt-._talJ1Uilci.'.'"11 ....UU.L.l.>LJU"'.'_I.'.UI8IU.JiaUIUtMU.u..U••·.'.IIJUli ..a'"�.l��_���8$l�,,����

COMPRE MELHOR E ·COM·MAIS- CALMA, COMPRÂNDO' COl\1·ANTECED�NCIA!
. POSiÇÃO, UM MUNDO· DE· 8U GESTõES'P RA' ÊS

· ••'k'.1�'.'�1.'�'.'�.,.,.,.,.,.,.,••_'�'.1�'�1.1.1.1������.,.��.'.1.1•••'.1���'.��'�1.'.1��'��������������������
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-era
Conflito, Entretanto, Prossegue
Enquanto a Trégua Não Ch�ga

WAISHINGTON, 16 (UPD - o Departamento de
Estndo norte-americano anunciou oficialmente que os Es­
tados U.nidos suspenderão os bombardeios contra o Vietna­
me do Norte, quando entrar em vigor a tregue de Natal e

Ano Nôvo.

A!rAQUE A HANóI

I
viação norte-americana ata-

SAIGON. 16 (UPI) PeJo cou hoje a região de Hanói. O
terceiro dia consecutivo a a- bombardeio durou 'uma hora e

o - Sindicato
dé

dos Contabilistas
.Joinvtlle

.Apresenta a todos os seus associados e aos Con­

tal?ilistas em geral os melhores vot.os de

FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NÕVO.

A DIRETOHIA
1

j

Il"Flasbes'" ,da Cidade
Alcides Abreu dio de Joinville"', promoção da

ZyA-5 (programa H Os Brotus
Comandam", de Fausto Rocha
Júnior) será hoje à noite na
Sociedade Harmonia-Lyra.' A
1]artir das 22 horas, num sa­
rau dançante, receberão os
vencedores o troféu "Aguia de
Ouro".

Estará-em Joinville amanhã.
na .r-eurríã.o semanal da ACIJ
o Profesor Alcides Abreu, Di­
(retur Regional do Senai e
«mernbz-o do Consélbo de Admi-
nistraç�o "do BNDE:.. Explicarii

-a.os empresários joinvilenses a.,
r constitUição cíe uma compa­
,nhia -de investimento e finan­

.

ciamento em SC.

Medicina
,

Estará colando grau em Medicina, pela 'F�cul­
dade de Medicina da Universidade Federal do', p�- _

rap.á, no dia de hoje, na cidade de qudtíba, o jo­
vem conterrâneo, GASTA0 SG,HWARZ, filho de .tra-

dicional e conhécida família de nossa cidade. I

Fazendo parte 'do 'ato da formatura; será reali-,
zada hOje, às 20.30 horas .rro çINErVITÓR'IA,: rra.q.ue-,

..
-

la cidade, a solenidade' de uentrega dos -diplomas de

m,édico" aos formandos de 1967� da referfda escola.
Na data de a.rnarifrã.. será realizado 0- Baile 'de _For-
matura nos salões do CLUBE' CUR.ITIBANO.

,

Dentre os recém formados destaca-se um- jo-.
vem jOÍnvilense, GASTÃO SCH\VA.RZ, fUho do' dis­
tinto casal, OTTO .ARNO SOHWARZ e LVPIA
SCaW.aRZ. O formando aernpre rrroat.rou-rse exce­
lente aluno, sendo que nos' seis anos do curso; de-
senvolveu excelente folha. escolar,-, graduando-se -corn

distinção.
,< •

o Liuns Clube de 'Joinville_
l\(orte, recentemente fundado-""
em nossa cidade, tem como
padrinhos os "leões" Germano
�urt Freissler e Kurt Neulan:"
der, fundadores do Lions Clu­
be de Joinville (Centro), ho­
ri1.enagem justa_ que se prestou
a êstes dois cidadãos._

O Modripros (Movim'entu
·Diocesann de Promoção So­

�. daI) realizará hOje importante
i reunião no COlégio dos Santos
t Anjl!s. Comparecer�o membros
1 de tôdas as paróquias da Dio­
Lcese de Joinville. Serão re­
vistas' as atividades' de 1967 e

,planej�_da a
_ ação :para 1968.-

:Águia �,de quro�'< �"

•
A festa_ de encerramento do

I concurso "Os MelhQ�es do Rá-:

- A Direçãu do COlégio Agrí­
ceta de Araquari está. comuni.­
cando aos interessados que es­

tão abertas desde 15 do cor­
rente - (e até 15 de janeiro) as

9

matr.ículas ao Curso COlegial
Agrícola, para formação de
técnicos ag:r:ícolas, equivalentes

'c.,. ?-?t��i�t��t�t�i�,_!li��t(! -t�.,pt��t��t..>r�t�9.;}r>�., ...t�.ré��tS-.-;?.t��t��t�,pk��t$.t�t�t�,_!li�:>tf:J\�t�.L��-t�-l�l�"':''''; . �u segundo ciclo.-

r�7i�Iiii�,·ç,��@i;�0���TI;P_YS:IL�I· �1�;�;;i��a�f��t��:�u:1�
� � lhinho Papai Noel chegará a

� Dando prosseguimento· a seu plano de expansão, ..� Joinville na próxima têrça-'
� _' �� feira, às

_

19 horas, num barco

li OFERECE· OPORTUNID:'I\.DE PARA: � especial, desembarcando no cais

� � , do Mercado Municipal. O que ,

�. D,E�ENHISTA' PROJET.,STA�MECÂNICO� � g�i�ã�el��nh�afl��á �ar�et�!�\���
� para ex:ercer a", função -na área -de manutenção e. construçãQ de máquinas � que certamente acorrerá em

� e-equipamentos. � massa áquele local.-

t DESENHISTAS MECANtCOS: I 'Engenheiros
� de preferência, -COln: experiência <en'l desenho de ferremental de fundição. � I

� � I Estarão reunidos às 20 ho-
� TE-C�'ICO ME-'TA'LU- RGICO I

ras de amanhã, na sua sede,
� I� >

<
>

,

:
i no Edifício Rudenas. os asso-

� p;:tra t�aliz:ar; expe,ri�ncias � e contrô le q.e materiais refretários e outros, em ! dados do Centru de Engenhei-

� .Departam�nto 'T_ec?-oló,gi�o. � i ros Çle JOinville, para delibera-
� ��

I"
rem sôbre diversos assuntos

�
.

ESTENO-·DATILÓGRAFAS EM 'PORTUGUÊS: � de interêsse da classe.

_I ,com boa experiência, para ·serviços ,de secretaria.. I
-

__
-

��---

�" TÉCNICO EM CONTABILIDADE- OU" ECONO'MISTA:
de Ren- E I LO,TERIA

� com profundos conhecimentos de Mercado de Capitais, Impôsto ��

JJ _ 'li�o���t�� SOCied,ad,e ,P9r Ações, para exercer � cargo de Chefe do Dept.

;: FEDERAL
� Vencnnentos de acôrdo '·:=orn as aptid�es.

�

� Resultados da extracão de

�. 01FE:RECE: Restaurante no 'local, Coop erativa de Consumo, Ass!stência M,édi- � ontem, sábado, dia 16-12-67:

� co-Odontológica. .!It 1° Prêmio 4634

� .Inter·essados poderão apresentar-se no Departame'nto Pessoal, no Distrito � 20 Prêmio 28751

-:� de Boa Vista, em Joinville - SC, das 2as. à� !3as.-.feiras, r �unidos de �o- � 30 Prêmio 19941� 'Cumentação. Inútil apresentar-se sem os reqUISItos necessanos. '�
f,t;;�t�+��,lí§t������+��t��2������§

Prêmio

Prêmio

Toda�a Linha
�J;,� "

.

V\ll L.J:_YS 68
ITAMAR�TY

.

AERO�WILLYS
. GO'RDINI IV

�iJR�L·
..

J�E�
\PICK�U'P .JEEP.

JA 'ESTÁ ,EM EXP�SIÇÁO NA 80RDAN

Convidamos Você a ver de perto a mais

completd linha de veículos do País. Esco:­

lha o seu e leve-o' na hor,o. A ENTREGA

E IMEDIATA.' Pagamento facilitado até

18 meses, através de financi-amento dire­

to ao consumidor. Recebemos seu carro

usado.

�:IMPORtANTE: O aumento do

. .

I. P. 1., de 5 %
sl,o valor, e mais o reajuste dos custos das
própr-Fas fábricas, - eYevatão bastante. OS�

" preços dos carros nadondis a parfir- dEiJa­
neiro próximo.
APROVEITE AGORA - VOCÊ É

Q�EM SAI GANHANDO

CIA.6 VEÍCULOSKDAN DE
Rua Abdon Batista, 313,- Esq. Itajaí Fone: 2103

:, i.'.'.'.'Ii'.'Ii'Ii'.'.'.'.'.'.'Ií'Ii'�' �
--

41213

14669

1
concentrando-se principaJmnn­
te na margem esquerda do Rio
Vermelhl..J.- I

milímetros a.t írrg ir-a.rn as pusi­
çõ es norte-americanas.

SARGENTO TRAIDOR
WASHINGTON, 16 (UPI)

O sargento norte-americano
Henry Speck� de 37 anos, foi
condenado por uma côrte
marcial dos Estados Unidos, a'
sete anos de trabalhos furça­
dos. Foi reconhecido culpado
de espionagem em favor da
U'ri í.â.o Soviética,.

NôVO ENGANO

SAIGON, 16 (UPI) A
artilharia norte-americana dis­
parou, por engano, contra 2,3
:fuzileiros-navais a.mer-íoa.nos.

causando-lhes ferimentos a: 13
km ao sul de Danang. Vários
projéteis de rnor t.eír-os de 81

Joinville, 17 de dezembro

Vereador· s Tiveram Sexta -Felra
Uma Nova Sessão Extraordinária
Têrça-Feira Terá Lugar
Outra Reunião da Edilidade

PRESENTES,Grupo de Escoteiros Ronaldo
Dutra; 90/67 autorizando a

doação de um terreno à Mitra
Dj ocesana; 93/67 amplia os

benefícios fiscais da lei 876 e

dá outras providências. Indi­
cações - du Vereador Ulisses
Távares Lopes solicitando a

expeçlição de telegrama à equL
pe médica do INPS pelo fun­
cionamento do - ServiçO' 'de
Pronto Atendimento durante
as 24 horas do dia; do Verea­
dor Franciscu Marques - ex­

pedição de telegrama à Rádio
Difusora ,pela instituição dos
troféus UAguia de Ourb'� aos

memores' do rádio joírrví.l.eraae , .

"S�!:...,�_. _.,,� �� �!p.--:-- -�
...

- -;--.:--!_:-�,.�

Compareceram à reunião de
sexta-feira última, os verea.do.,
res Guilherme ,Zuege, Juão
Ferreira, Jamel Dippe, Mário
Edmundo Lôbo, Arnoldo Wet ,

zel, Ulisses Lopes, Francisco
�arques, Paulo E\yald e Ed-
mundo Macêdo. ,

O Sr. Guilherme Zuege con­

vocou os vereadores' para no­

va reuníão, que será realizada
na próxima têrça-feira, a.pe.;
Iarrdo . para que -a.s

> comissões
encaminhem ao' _plepário as

matérias dependentes de pare-
-cer'es • -,

'

_,'''- �� +r-:7���<" "'.

Apenas nove vereadores compareceram à reunlao da
Câmara Municipal, na última sexta-feira, novamente pre-;
sidida pelo Vereador Guilherme Zuege. Apenas dois verea­

dores usaram a tribuna da casa, tendo os trabalhos se

desenvolvido ràpidamente, apresentando discussões somen­
te no encaminhamento à votação dos projetos já noticiados
na primeira página desta edição. A reunião de sexta-feira
contou com o retôrno aos trabalhos legislativos do Verea­
dor Jamel Dippe, que se encontrava de licença.

_

APLAUSOS AO INPS du Serviço de Pronto Atendi-

1 mento, bem como a rrraer-çã.o
em ata de um voto de louvor

J. �fC;;r'q�ari�a�t�i���s J:q�1;
serviço de assistência. Por sua

vez, o Sr. Jamel Dippe, assu­

mando à tribuna da casa, _.J re­

forçou as palavras do Sr. Ulis-
ses Lopes. ,_.. I

l\IATÉRIAS' APROVADAS
A _Camara Municipal apro­

vou os seguintes projetos' ema­

nados do Executivo 89/67 auto­
rizando a doaçãu de terreno ao

Um pl"G�êI'Itê t<ó-da'k é mo:ttvo 'tem quesep1"SCeU'UI1"émêP.....
. de aLegr_ia por anos e anos... J1a tamanho. ouna cSr.Um pra- ,

em 1'otOIJ. Gual'dam os mo- sente Kõdak pôde seI' apro�
,

mentos mais1'elizes.Fotogra' .. "altadapor��nirlo.emeriinas.:
"fias ou 1'}lmes. a coisa mai!l "homens e muth�rás, �Oq_ual�l ,<

próxima da vida em,si. V. não querho!aeemquatquer'��aE>.,.

Usando da tribuna no pe­
queno expediente, o Vereador
Ulisses Tavares Lupes se con­

gratulou com o funcionamento
do Serviço de -Pronto Atendi­
mento do INPB, durante as 24
horas do dia, elogiando .a- atua­
cão - do Dr. Dariu Sales à tes­
ta do serviço médico do INPS
local. Culminou por' apresen­
tar Lndrca.çã.o; nó sentido de
que seja expedido telegrama
ao I�PS pelo funcionamento

·�O presente
Kodakideal
paratodo$!

NôVO l'tIÉD
8OINV !II ....L.

CO
SE

'Projetor de ·�.lides··
.Kodak Carousel S
NCr$ 826�50

Para o presente que você, sabe sfV o cer..fo... vIsite o

Revendedor Kodak, onde você encontrará êste s!rnboJo:

TODOS ESTES

ARTIGOS V. S.

ENCO,NTRARA ,NA

Com um baile de gala, -;manhã, a partir das

no Clube Curitibario.' encerram-se as festividades de "for­

matura da nova turma de doutorandos da Faculdade de

Medicina da Universidade Federal d_o. Paraná, que se ini­

ciaram ontem com missa (16,30h) na Igreja Nossa Senhora

do Rocio e prosseguem hoje (20,30h) com, solenidade de co­

lação de grau, no Cine Vitória, tudo _eI? <?uritiba. Entre .os
-

novos médicos inclui-se o jovem JOlnvIlense Arge:p:1.1ro
Boehm filho do casal Erna-Bernardo Boehm, cuja foto

estamp�mos acima, a quem apresentamos cumprimen�os
pela brilhante conclusão do curso, com votos na carreIra

abraçada.

Antologi.a,
Escola.r I

RIO, 16 (UPI) O Minis-
tro Tarso Dutra vai lançàr a

a ntologia escolar brasileira,� e­

di tadp" pela comissão naciona,.l
�

do material, de ensino e coor­

denada pelu acadêmico Mário
Rebelo. A cerimônia será rea­

lizada segunda-feira nó gabi­
nete do Ministro Tarso Dutra .

Compa�hja
Anl-iuctica PauUsta

PLANO APROVADO

RIO, 16 (UP!) - O Conselho
Federal de Educaçãu, aprovou .o

plano do Professor Waldir
Chagas, que estabelece maior
entrosamento entre o ensíno
médio e superior, visande 80-

lueionar o problema dos exce­

dentes. Segundo o p�ojeto a­

provado em 1968, serão cria­
dos várius problemas cursos

superiores de primeiro ciclo,
que formarão técnicos em dois
anos.-

lrid. Bras� .. de Bebidas :. e ' . Cone.x()g
FILIAL CAir ARINENSE

'Atençã.o
Particip.ornos dos nossos di stintos e prezado& freguêses

que para um perfeito otendimen to no setor dê entregas à PAR­
TICULARES, aceitaremos enco mendas de bebidas para ,as FES­
TAS NATALI NAS, sómente até o dia 20 do corrente, pelo tele­
fone 2051"

-Outrossim, recomendam ós os Revendedores abaixo rela­
cionados, para pedidos de ernergência e ,atendimento imediato:

CENTRO: - NATALE MOSER - Rua Visconde de Taunay n. '136
- Telefone n. 2718 ..

ITAUM: - JOSÉ DA COSTA - Rua Mons. Gercino n. 3792.

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no E:stado.
Através de anúncio o nome

ãe seus produtos serão le­
vados a todos 08 iares cata-
rinen-$f!i •

�
_ _ .�_.__

'

PI RABEI RABA: ARTHUR EBE RHARDT LTDA. Rua 11 de

�Novembro s/n. - Telefone: 9-10
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